
Esportes

A Prefeitura de João Pessoa 
anunciou ontem desconto de 25% 
do ITBI para imóveis novos cujos 
contribuintes optem por fazer o paga-
mento do imposto à vista. PÁGINA 3

A maioria das repartições esta-
duais e da Prefeitura de João Pessoa 
fechou ontem em comemoração ao 
Dia do Servidor Público, transcor-
rido no último dia 28.   PÁGINA 9

A criação literária em Campina Grande, município que completou em 
outubro 150 anos, é tema do Correio das Artes, amanhã.    PÁGINA 7
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Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

l TSE informa que cidade com biometria votou mais. Página 14

l Dia de Finados em Campina Grande, coluna Pela Cidade. Página 10

l Binário do Bairros dos Estados já é para terça-feira. Página 3

l Energisa alerta para risco de queimada sob os fios. Página 9 
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Ultrapassagem perigosa: 
multa é de R$ 1.915,00  

Henrique, Deodato e Érica: obras inovadoras

Botafogo em campo, em jogo no ano passado

DÓLAR    R$ 2,467  (compra) R$ 2,468  (venda)

DÓLAR TURISMO  R$ 2,420  (compra) R$ 2,570  (venda)

EURO   R$ 3,110  (compra) R$ 3,111  (venda)

A partir de hoje, quem arriscar a própria vida e a dos outros ao fazer ultrapassagem perigosa, ou de risco, vai pagar multa 
de valor expessivo: R$ 1.915,00. Antes, a legislação previa o pagamento de apenas R$ 191,54. O aumento chega a 900%.  Ultra-
passagem perigosa é toda aquela em que o motorista não observou a legislação de trânsito ou o princípio da cautela. PÁGINA 9
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Economia

HQPB acontece hoje
e amanhã na capital 

Belo planeja fazer
novas contratações 

SUPLEMENTO 

Imóveis novos ganham
desconto de 25% no ITBI 

Repartições fecham no
feriado para o servidor 
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EDIÇÃO DE FERIADO - DIA DO SERVIDOR PÚBLICO

 

HORÁRIO AMPLIADO Marli Cordeiro antecipou para ontem a visita ao túmulo da mãe. Amanhã, 
Dia de Finados, o horário de visita aos cemitérios será ampliado: das 6h às 18h.  PÁGINA 10
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Os livros registram que em seu leito 
de morte, o poeta e filósofo alemão Johann 
Wolfgang von Goethe teria murmurado suas 
últimas palavras: “Luz, mais Luz! De modo 
bem menos dramático, mas ainda assim per-
turbador, é possível ouvir, nas reportagens 
e entrevistas, os paulistanos murmurarem 
no seu dia a dia: Água, mais Água! Analogia 
à parte e obviamente guardadas todas as 
proporções, o cidadão de São Paulo enfrenta 
uma situação que, na linguagem popular, é 
mesmo de matar.

Em meio à disputa presidencial o tema 
foi exaustivamente debatido. O problema é 
que nem sempre analisado pelo modo mais 
correto. Os candidatos, interessados em an-
gariar votos dos eleitores, cuidavam quase 
exclusivamente de apontar culpados pela 
falta d’água que atormenta milhões de pes-
soas em todos os municípios do Estado. Aliás, 
é bom registrar desde logo que os efeitos da 
seca se fazem sentir na região Sudeste como 
um todo. Há problemas no Rio de Janeiro, em 
Minas Gerais e até no Centro-Oeste.

A questão principal – que nem de longe 
foi abordada pelos presidenciáveis – nos re-
mete a uma pergunta que há meses espera 
resposta: por que isto está acontecendo nes-
ta parte do Brasil em que o abastecimento 
de água se dá com relativa tranquilidade? Al-
guns culpam a falta de planejamento; outros 
direcionam suas críticas ao excesso de con-
sumo; e não falta também quem atribua tudo 
isso ao descompasso existente nas relações 
entre os governos estadual e federal. 

Ontem, o Instituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais revelou dados que em parte 
explicam o que está ocorrendo. Trabalho do 
biogeoquímico Antônio Nobre constata que 
com 20 por cento de sua área desmatada e 

outros 20 por cento desgastados, a floresta 
amazônica já começa a falhar em seu papel 
de regulação do clima na América do Sul. 
E a conclusão mais grave é que a função de 
“bomba d’água biótica” que a floresta exerce 
pode estar correndo sérios riscos. Ou seja, já 
está bastante comprometido o seu papel de 
bombear umidade do oceano para o interior 
do continente. 

Para que se tenha uma ideia da gravi-
dade do problema, ao menos em São Paulo, 
basta lembrar que a falta de água não atinge 
mais só o Cantareira, que esta semana bai-
xou a 12,6% de sua capacidade. O sistema 
Alto Tietê baixou para 6,8%. E o Guarapi-
ranga está em 40,1%; em 28 dias, perdeu 11 
pontos percentuais. O Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação projeta que, se as chu-
vas seguirem o padrão usual, o Cantareira 
chegará à próxima estação seca, em julho, no 
nível alarmante de 10%. Para voltar à situa-
ção usual, a precipitação teria de ser 50% a 
60% acima do normal, o que é improvável. 

Secularmente, o Nordeste brasileiro 
convive com o drama das secas. Nem sempre 
contando com a solidariedade dos sulistas, 
muitos dos quais preferem rotular o fenôme-
no de “indústria da seca”. Lamentavelmente, 
sofrem hoje situação parecida, embora mui-
to longe ainda do que efetivamente acontece 
com os nordestinos. Agora que os governan-
tes estão eleitos e reeleitos, o que os brasi-
leiros esperam – sejam do Sul, Sudeste ou 
do Nordeste – é que as políticas públicas de 
combate à estiagem nestas regiões se façam 
presentes. E como ensinam os técnicos, as 
providências devem começar pela Amazô-
nia. Quanto mais destruírem a floresta, mas 
seca haveremos de passar. Independente-
mente dos sotaques regionais.

Editorial

Água, mais Água!
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Crônica William Costa - wpcosta.2007@gamil.com

O chip e o sonho

Aprendi a ver poesia em máquina 
após ler Zen e a arte da manutenção de 
motocicletas, “romance-filosófico” que 
o escritor norte-americano Robert M. 
Pirsig lançou em 1974. Uma leitura que, 
para mim, nunca perdeu o vigor, não 
pelo aspecto formal do livro, mas pelas 
ideias e emoções que sucinta.

Hoje, encantam-me os jatos que 
cruzam o céu, vertiginosos, deixando 
um longo rastro de fumaça, ligando 
quase dois polos do firmamento. Inve-
jo a perícia dos pilotos de caça, confes-
so. Eu, que nunca guiei carro, moto, bi-
cicleta nem velocípede, saúdo-os como 
seres especiais ou, espaciais; de outro 
planeta.

Penso um dia visitar uma usina hi-
drelétrica. Itaipu, preferencialmente. 
Impressionam-me, também, obras mo-
numentais da engenharia humana, como 
a binacional. De lá, estenderia os passos 
até as Cataratas do Iguaçu, para ver de 
perto uma das maravilhas da natureza 
que tanto admiro, no Brasil.

Observo as máquinas como um im-
pressionante conjunto de conhecimen-
tos aplicados. Pirsig que me ensinou. 
Cada peça, do simples parafuso ao com-
plexo rotor, passou por longos processos 
de aperfeiçoamento, alguns com dura-
ção de séculos, até cumprir à perfeição o 
objetivo para o qual foi planejada.

As máquinas não estão radicalmente 
dissociadas da natureza, como eu imagi-
nava antes de ler a tese de Pirsig. Elas 
são a natureza que a química e a biologia 

transformam e a física devolve ao meio 
ambiente, para cumprir as finalidades 
programadas pelo ser humano. Eis a 
questão fundamental.

Pirsig me fez relativizar o binômio 
máquina versus natureza. Se quisermos 
levar mesmo às últimas consequências 
o desprezo pela sociedade tecnocrática, 
deveríamos abdicar de uma série ini-
maginável de coisas, e, talvez, não en-
contrássemos mais lugar, neste planeta, 
para viver. Como não existe outro...

Se a máquina me encanta, também 
me incomoda. Pertenço àquela estirpe 
que tem enorme dificuldade de lidar 
com o mundo, em seus aspectos práti-
cos. Portanto já fui pego em flagrante, 
por mim mesmo, pensando na real uti-
lidade da única coisa que, bem ou mal, 
aprendi a fazer na vida: ler e escrever.

No cerne da questão – eu só viria sa-
ber mais tarde, como explicarei no pará-
grafo final -, está o velho debate sobre o 
que é mais importante para o mundo: a 
ciência ou a arte? Um irmão de Ariano 
Suassuna já o advertira que a Terra não 
ia parar de girar caso artistas e intelec-
tuais sumissem do mapa...

Sou do time que torce pela arte, 
claro. Mas em uma crônica de Ferrei-
ra Gullar (“O melhor de nós”), aprendi 
que, do cientista ao encanador, todos 
precisam do sonho e da alegria da arte, 
para dar algum sentido à vida (que não 
basta). Sem transcendência (só razão, 
ciência e técnica), talvez não suportás-
semos viver.

“As máquinas não estão radicalmente dissociadas da natureza, como 
eu imaginava antes de ler a tese de Robert M.Pirsig.”

A transposição vem avançando, pelo menos a obra 
física,  independente se teremos ou não água para 
usá-la. Esta semana o Ministério da Integração fez 
a última detonação dentro do túnel Cuncas I, que li-
gará o Ceará à Paraíba pelo projeto São Francisco. As 
detonações ocorreram em Mauriti, trecho que fica no 
Ceará.
Cuncas I é considerado o maior túnel da América La-
tina exclusivo para passagem de água e terá 15 qui-
lômetros de extensão e 9 metros de altura. Atual-
mente há mais de 12 mil trabalhadores empenhados 
nas obras, trabalhando em turnos dobrados para 
cumprir o cronograma que estabelece 2015 para 
inauguração.

A União Nordestina dos Produtores de 
Cana, que reúne quase 30 mil canavieiros,  
irá a presidente Dilma solicitar um novo 
ministro para a Agricultura. Para o setor, 
o atual titular da pasta não presta atenção 
às necessidades da agricultura regional. 
Os canavieiros não vão de mão vazias. Eles 
defendem o nome do deputado federal 
Pedro Eugênio para comandar a pasta, com 
o argumento que o parlamentar acumula 
conhecimento na administração pública 
com foco no setor agrícola. 

CAMPO GRITA

GOVERNADORES

TÚNEL CEARÁ-PARAÍBA

UNInforme
Geovaldo Carvalho
geovaldo_carvalho@hotmail.com

CABEDELO APOSTA CEGA

NOVA OBRIGAÇÃO À ESPREITA

Os governadores em sua maio-
ria, estão apenas esperando 
abrirem as portas da fase “Dil-
ma Paz e Amor” para introduzir 
um bode na sala da presiden-
ta. Vão propor a renegociação 
das dívidas dos Estados para 
com a União, que vêm san-
grando os cofres das unidades 
federativas e diminuindo sua 
capacidade de investimentos. 
Um dos exemplos do modelo 
injusto, aliado à relapsia dos 
governantes, Alagoas está 
falido e paga 18% de juro à 
União. Para tirar o bode da sala 
vai ter que haver negociação.

Um bom exemplo que vem de  
Cabedelo. A Secretaria de Edu-
cação, através  da Diretoria de 
Educação Inclusiva, em parce-
ria com a Secretaria de Saúde, 
iniciou  curso Básico de Libras 
destinado aos recepcionistas 
que atuam na Atenção Básica 
do município. A capacitação, 
pioneira na cidade, está sendo 
oferecida para cerca de 30 pro-
fissionais, e terá a duração de 
oito semanas. O projeto visa a 
uma comunicação mais eficaz 
com o deficiente auditivo, dan-
do-lhes a autonomia almejada 
pela inclusão social.

Na hora que falta dinheiro tem 
que entrar em campo a cria-
tividade. É o que vai fazer o 
Robinson Farias, governador 
eleito pelo Rio Grande do Norte, 
Estado que está praticamente 
quebrado. Anunciou a criação 
de uma loteria estadual para 
destinar os recursos arreca-
dados à área social. A Assem-
bleia do vizinho Estado já tinha 
aprovado projeto neste sentido, 
ainda no tempo que ele era de-
putado. Porém, alguém precisa 
avisá-lo que é inconstitucional,  
inclusive, objeto de súmulas 
vinculantes do STF.
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Para os gestores municipais que gostam de 
apostar que a Lei não pega, e que agora estão 
em périplo pelos corredores do Congresso para 
obter o adiamento da Lei que implanta a Política 
Nacional dos Resíduos Sólidos, comecem a focar 
na Lei 12.587/2012, para depois não alegarem 
falta de tempo e recursos para cumpri-la e, 
igualmente, às portas da vigência, pedirem tam-
bém a prorrogação do prazo..
A Lei referida, simplesmente, estabelece que a partir de abril de 2015, ou seja, daqui a seis meses, que os 
municípios desenvolvam Planos de Mobilidade Urbana. Dentro da Polícia Nacional de Mobilidade Urbana, a de-
terminação visa à  integração entre os diferentes modos de transporte e também a melhoria da acessibilidade 
e mobilidade das pessoas e cargas nos municípios.
A Lei também define os modos e a classificação dos serviços de transporte e apresenta os itens de infraes-
trutura de mobilidade urbana e contemplam a integração com a política de desenvolvimento urbano e respec-
tivas políticas setoriais de habitação, saneamento básico, planejamento e gestão do uso do solo nos níveis 
federal, estadual e municipal.
A prefeitura que não estiver dentro dos parâmetros ficará impedida de receber recursos orçamentários fede-
rais destinados à mobilidade urbana. Não precisa ser vidente para apostar que, daqui a sete ou oito meses, 
haverá mobilização em Brasília pelo adiamento da referida Lei.

“ENGENHARIA”
A Caixa Econômica Federal  assinou acordo com a Federação Nacional da Distribuição de Veículos Automotores, não 
brinca em serviço. Quando não consegue desoneração de impostos, trabalha crédito para continuar mantendo o 
escoamento da produção. Assinou acordo com a Caixa Econômica Federal e vai operar até  dezembro com taxas 
especiais para financiamentos de veículos à pessoa física, além de possibilitar o pagamento da primeira parcela 
após o Carnaval de 2015. Já está valendo.



Prefeitura concede desconto de 
25% no ITBI de imóveis novos
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Benefício é para contribuinte 
que optar pelo pagamento 
à vista em até 120 dias

Últimas

Os compradores de imó-
veis novos em João Pessoa 
têm direito ao desconto de 
25% no pagamento do Im-
posto sobre a Transmissão 
Inter-Vivos de Bens Imóveis 
e de Direitos a Ele Relativos 
(ITBI). O benefício é garanti-
do aos contribuintes que op-
tarem pelo pagamento à vis-
ta em até 120 dias contados 
a partir da data da expedição 
da licença de ‘Habite-se’.

O benefício do desconto 
de 25% também se estende 
para os imóveis novos ainda 
em construção (na planta). 
Somente este ano, a PMJP já 
arrecadou mais de R$ 80 mi-
lhões com ITBI.

De acordo com o secre-
tário da Receita (Serem) da 
Prefeitura Municipal de João 
Pessoa (PMJP),  Adenilson 
Oliveira, se não for possí-
vel efetuar o pagamento do 
imposto de uma só vez, o 
comprador do imóvel pode 
parcelar o débito em até dez 
vezes, conforme disciplina o 

Código Tributário Municipal.
“Lembramos que so-

mente após o pagamento da 
última parcela do imposto é 
que será expedida a guia do 
ITBI necessária para a escri-
turação do imóvel em cartó-
rio”, afirmou.

Desconto dos juros
Ainda segundo o se-

cretário, da mesma forma 
que está acontecendo com 
o pagamento do IPTU e da 
TCR, os contribuintes que 
estiverem com o pagamento 
do ITBI em atraso e que qui-
serem pagá-los à vista, terão 
direito ao perdão de 100% 
dos juros de mora. Tal bene-
fício no pagamento das taxas 
foi anunciado no início deste 
mês.

“Brevemente, estaremos 
fazendo um levantamento 
dos contribuintes que es-
tão em atraso com o ITBI, a 
fim de enviar notificações 
de cobrança”, afirmou. Se 
após a notificação persistir 
a pendência, os débitos se-
rão inscritos na dívida ativa 
da Fazenda Municipal, sendo 
passíveis de protesto em car-
tório e de cobrança judicial.

Para dar agilidade ao tráfego 
de veículos no Bairro dos Estados 
e criar mais uma opção aos condu-
tores que precisam trafegar pela 
Avenida Epitácio Pessoa, a Superin-
tendência Executiva de Mobilidade 
Urbana (Semob-JP) vai implantar 
um binário. A medida começa a 
funcionar a partir da próxima terça-
-feira (4) e irá contemplar as Aveni-
das Rio Grande do Sul e São Paulo.

 Com o início da operação do 
binário, a Avenida Rio Grande do 
Sul, que passa por trás do super-
mercado Extra, vai ficar mão-única 
no sentido Centro, enquanto a Ave-
nida São Paulo (paralela) vai operar 
em mão-única no sentido bairro. A 
mudança vai incentivar o volume 
do tráfego de veículos pelo binário, 
ao invés da Epitácio Pessoa, tanto 
sentido Centro quanto no sentido 
bairros.

 O sistema de vias funcionando 
em binário implantado no local pro-
porciona o tráfego com mais agili-
dade para os veículos, que passam 
a contar com duas pistas no mesmo 
sentido de circulação. Os pedestres 
também terão mais segurança, pois 
com a alteração terão que observar 
o fluxo de apenas um lado da via, 
fazendo a travessia com menor ris-
co de acidentes.

 O superintendente da Semob, 

Semob implanta o binário do Bairro dos 
Estados já a partir da próxima terça-feira

Mudança no tráfego

Roberto Pinto, ressaltou as van-
tagens para a mobilidade da área 
com a implantação do binário. 
“Esse binário desafogará o tráfe-
go da Epitácio Pessoa e faz parte 
de uma série de intervenções que 
preparam a cidade para receber o 
BRT, que terá faixa exclusiva para 
o transporte público, oferecendo 
também rotas alternativas aos que 
utilizam o automóvel no seu dia a 
dia”, disse.

 A sinalização vertical e hori-
zontal já foi implantada para que 
as mudanças no Bairro dos Estados 

possam começar, com exceção de 
alguns trechos que só receberão as 
placas na madrugada que sucederá 
a modificação.

 treze de Maio
Ainda dentro do mesmo proje-

to, a Rua Eugênio de L. Neiva, no 
Treze de Maio (próximo ao Hospital 
Edson Ramalho), vai ficar mão-úni-
ca no trecho compreendido entre a 
Avenida Rio Grande do Sul e a Rua 
Maria C. de Sena. Esta também pas-
sa a operar em mão-única no senti-
do da Avenida São Paulo.

Uma parceria entre a 
Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG) e a 
Empresa Brasileira de Ser-
viços Hospitalares (Ebserh), 
concretizou a construção do 
Hospital Universitário Geral. 
A nova casa de saúde será 
implantada na cidade de Ca-
jazeiras, no Sertão da Paraí-
ba, distante 473 quilômetros 
de João Pessoa.

O reitor da UFCG, Edil-
son Amorim, foi a Brasília no 
último dia 30 para participar 
da solenidade de assinatu-
ra do protocolo jurídico que 
transformará em realidade 
um sonho antigo dos serta-
nejos.

Segundo informações de 
Edilson Amorim, a nova uni-
dade hospitalar de Cajazeiras 

contará com 200 leitos, e será 
construída em uma área de 
124.000m2 com investimen-
tos da ordem de R$ 200 mi-
lhões. A construção do novo 
hospital terá início em 2015.

No mesmo encontro, o 
reitor Edilson Amorim apre-
sentará ao presidente da 
empresa Ebserh, Rubens Re-
bellato, o dimensionamento 
de pessoal e de serviços dos 
hospitais universitários Alice 
Carneiro, localizado na cida-
de de Campina Grande, e Jú-
lio Bandeira, em Cajazeiras, 
para a contratualização da 
gestão compartilhada entre 
a UFCG e aquela instituição.

A expectativa dos envol-
vidos nessa parceria é de que 
os procedimentos para rea-
lização de concurso público 
para os hospitais universi-
tários da UFCG sejam inicia-
dos no primeiro semestre do 
próximo ano.

Cajazeiras ganha o seu 
Hospital Universitário

parceria

Uma operação conjunta 
das Polícias Militar e Civil na 
cidade de Areia denominada 
de “Operação Amparo”, re-
sultou na prisão de um grupo 
de nove acusados de vários 
crimes naquela região. 

A Polícia Civil estava in-
vestigando a ação de um gru-
po que estaria invadindo re-
sidências, roubando objetos 
e obrigando as vítimas a pre-
parar um “banquete” para 
os assaltantes. Os suspeitos 
alugaram uma casa que esta-
va servindo como base para 
ações criminosas.

Além de roubar as víti-
mas, os assaltantes forçavam 
as pessoas a cozinhar para 
eles e servi-los. A casa onde 

a quadrilha foi localizada foi 
alugada há cerca de 20 dias, 
no conjunto do Fogo, para as 
reuniões criminosas. Vários 
assaltos na localidade foram 
registrados depois da insta-
lação do pessoal no conjun-
to”, afirmou a polícia.

Mandados de busca e 
apreensão foram expedidos 
pela Justiça e cumpridos pe-
las autoridades policiais. De 
acordo com a polícia, foram 
apreendidos dentro da casa, 
dois revólveres calibres 32 e 
38, munições de pistola 765, 
38 e 32, 4 televisores, 1 cole-
te balístico, 13 celulares de 
marcas diversas, 4 relógios, 
1 tablet, 1 câmera fotográfica 
e diversas alianças. (MT)

Operação prende grupo 
de assaltantes em Areia  

trabalho conjunto

Satva Nélia Costa
satva_nelia@yahoo.com.br

Cleane Costa
cleanec@gmail.com

Marcos Tadeu
mtleao@gmail.com

Viaduto e Trevo estão em ritmo normal

O ex-secretário da Supe-
rintendência de Obras do Pla-
no de Desenvolvimento do Es-
tado (Suplan) e atual deputado 
eleito pelo PSB, Ricardo Barbo-
sa, quando esteve à frente da 
pasta encaminhou várias obras 
no Estado e assegurou esta se-
mana o bom andamento tanto 
do  Viaduto do Geisel  quanto 
do Trevo de Mangabeira.                                

Segundo ele, essas duas 
obras estão em ritmo normal. 
“Não estão mais adiantadas 

por outros fatores, não por 
falta de dinheiro. Estas duas 
obras estão sendo feitas com 
recursos próprios do tesouro, 
através do empréstimo que foi 
feito há um ano com o BNDES 
(Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social)”. 

Barbosa explicou que 
no Viaduto do Geisel já estão 
sendo feitas as alças, inclusive 
a que fica ao lado do estádio 
José Américo de Almeida, o 
Almeidão, já está em fase de 
conclusão, faltando apenas a 
colocação do asfalto. “As pes-
soas que passam por lá e veem 

os tapumes imaginam que são 
das obras do estádio, mas não. 
Aquela interdição faz parte da 
construção do viaduto”. Escla-
receu ainda que só após a con-
clusão dessas alças é que será 
iniciada a construção do eleva-
do sobre a rodovia. “Do contrá-
rio não se teria acesso já que, 
ali, é único caminho de saída e 
entrada para João Pessoa”. 

Para a construção do Via-
duto de Mangabeira também 
foi necessária a execução de 
um projeto de acessibilida-
de que permitisse a fluidez 
do trânsito para que não se 

tornasse ainda mais intransi-
tável. “Essas obras estão em 
plena execução”. 

Sobre o Centro de Con-
venções, ainda de acordo com 
Ricardo Barbosa, o compro-
misso da empresa responsá-
vel pela obra era de que seria 
entregue em dezembro deste 
ano, “mas com a experiência 
que tenho, não será possível. 
Acredito que entre fevereiro e 
março de 2015 o governador 
Ricardo Coutinho estará entre-
gando inteiramente concluído 
o Centro, um dos mais moder-
nos do país”.

geisel e Mangabeira

Paraibana ainda ganha menos que os homens  

Embora as mulheres pa-
raibanas sejam mais escola-
rizadas que os homens, elas 
ainda são em menor número 
no mercado de trabalho e 
têm um rendimento médio 
menor do que eles. Mesmo 
assim, 47,1% delas contri-
buem com o rendimento fa-
miliar. Os dados constam do 
estudo Estatísticas de Gêne-
ro - Uma análise dos resul-
tados do Censo Demográfico 
2010, divulgado ontem pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

Em todos os níveis de 
instrução, as mulheres apa-
recem com as maiores taxas. 
As paraibanas são maioria 
entre os que concluem um 
curso de Nível Superior. A 
proporção é de 9,48% de 
mulheres contra 6,37% ho-

mens. Nos níveis de Ensino 
Fundamental completo e 
Ensino Médio incompleto, 
elas atingem uma proporção 
de 11% contra 10,1% deles. 
Entre as pessoas com Ensi-
no Médio completo e Ensino 
Superior incompleto, as pa-
raibanas somam 20,3%, en-
quanto os homens não pas-
sam de 17,4%. As mulheres 
também atingem um melhor 
nível de escolarização quan-
do o estudo do IBGE avalia 
a proporção de pessoas sem 
instrução e Ensino Funda-
mental incompleto. Elas to-
talizam 59,1%, enquanto os 
homens somam 66%.

Apesar de serem mais 
escolarizadas, as mulheres 
paraibanas não conseguem 
obter uma renda maior do 
que a dos homens, realida-
de que segue uma tendência 
nacional. Em 2010, segundo 
o levantamento do IBGE, o 
rendimento médio mensal 

das paraibanas equivalia a 
68,4% do masculino. No in-
dicador razão entre o rendi-
mento médio das mulheres 
ocupadas em relação ao dos 
homens ocupados, a taxa é de 
83,4%. Mesmo assim, 47,1% 
delas contribuem com o ren-
dimento familiar.

“A desigualdade do ren-
dimento entre homens e 
mulheres no caso brasileiro 
é resultado, em grande medi-
da, de uma inserção, no mer-
cado de trabalho, diferencia-
da por sexo, com uma maior 
presença feminina em ocu-
pações precárias, de baixa 
qualificação, pouco formali-
zadas e predominantemente 
do setor de serviços como, 
por exemplo, o trabalho do-
méstico”, diz o estudo.

O IBGE aponta ainda que 
as mulheres estão em menor 
número no mercado de traba-
lho. De um total de 1.574.380 
de pessoas que integram a 

população economicamen-
te ativa na Paraíba, 922.227 
eram homens e 652.153 
eram mulheres. No indicador 
população ocupada, elas tam-
bém são minoria – 578.402 
mulheres contra 861.010 ho-
mens.  Do total de mulheres 
ocupadas, 48,1% possuem 
dois filhos, 45,6% um filho, 
33,8% três filhos ou mais e 
39,5% não possuem filhos.

Ainda segundo o estu-
do, a proporção de mulheres 
paraibanas acima de 15 anos 
com filhos é maior do que as 
que não têm filhos: 69,4% 
contra 30,6%. Das 964.857 
famílias residentes em 2010 
na Paraíba, 37,5% tinham a 
mulher como responsável, 
ou seja, em 361.821 lares pa-
raibanos a mulher era chefe 
de família. Na zona urbana, 
esse percentual era maior – 
40,6% das 739.102 famílias 
tinham a mulher responsável 
pelo sustento. 

Mercado de trabalho
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SUPLEMENTO DIVERSIDADE

Sétima edição do HQPB traz uma série de convidados especiais e 
cria um espaço de interação para os fãs de quadrinhos e desenhos

João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 1 de novembro de 2014

Diversão e cultura

RPG (Role Playing Game, jogo de interpreta-
ção de personagens), cosplay (se vestir como 
seu personagem favorito), card games, man-
gás (quadrinhos japoneses) e cultura pop de 
maneira geral. Algumas das atividades são 
Campeonato de K-Pop (pop coreano); Ar-
tists’ Alley (área destinada à comercialização 
de publicações e artes originais de artistas 
locais e de outros estados) e exibições de 
filmes e séries.

Realizado anualmente desde 2008 até o 
ano passado, o evento sofreu uma pausa, de-
vido à reforma do Espaço Cultural José Lins 
do Rêgo. A organização explica que, a partir 
deste ano, o evento, que sempre foi gratuito, 
passou a cobrar taxa de entrada para se ade-
quar às novas diretrizes da Fundação Espaço 
Cultural da Paraíba (Funesc).

Convidados
Sérgio Peixoto é conhecido principal-

mente entre os fãs da cultura pop japonesa, 
devido a seu trabalho enquanto editor das 
revistas especializadas Japan Fury e Animax, 
que fizeram sucesso considerável no meio 
durante os anos 1990, em uma época que 

a Internet engatinhava e o acesso às infor-
mações sobre a cultura pop japonesa era 
escasso. Entre 1997 e 1999, foi editor-chefe 
e redator da revista Megaman, utilizando 
roteiristas e desenhistas brasileiros para dar 
vida a novas histórias baseadas no famoso 
videogame japonês.

Uma das revelações deste projeto é Éri-
ca Awano, outra convidada do HQPB 2014. 
Além da parceria com Peixoto, teve destaque 
por seu trabalho com Marcelo Cassaro, ilus-
trando os quadrinhos Holy Avenger, basea-
dos no universo dos RPGs. O título teve 40 
edições e se tornou uma das HQs nacionais 
mais famosas. Participou do álbum “Maurí-
cio de Sousa por 50 Artistas – MSP 50 Anos”, 
desenhando uma história do personagem 
Chico Bento em estilo mangá.

Luiz Antônio Lobue é ator e dublador 
experiente, com uma voz reconhecida em 
diversos trabalhos. Dentre seus famosos 
trabalhos de dublagem, estão os persona-
gens Aiolia de Leão, nas várias séries de 
“Os Cavaleiros do Zodíaco”, Piccolo, em 
praticamente tudo ligado a “Dragon Ball”, 
o protagonista do seriado “Dr. House”, e 

Faz tempo que quadrinhos, 
desenhos e jogos deixaram de 
ser “coisa de criança”. O públi-
co do HQPB, que chega à sua 
sétima edição, hoje e amanhã no 
Espaço Cultural, é diversificado, 
atraindo crianças, jovens, adul-
tos e até mesmo idosos. O even-

to acontece, nos dois dias, entre 10h e 22h e 
os ingressos são vendidos na porta do local 
pelo preço de R$ 15, no sistema de bilhete 
único. Com ele, uma pessoa pode entrar 
nos dois dias de evento ou uma dupla pode 
conferir as atrações de um dos dias.

Dentre as principais atrações deste 
ano, estão o dublador Luiz Antônio Lobue, o 
jornalista especializado em anime e mangá 
Sérgio Peixoto e a quadrinista Érica Awano. 
O também quadrinista, paraibano, Henri-
que Magalhães será o homenageado desta 
edição, que recebe um prêmio que reveren-
cia um grande nome dos quadrinhos locais. 
“A partir deste ano, o Troféu Studio Made 
In PB se transforma em Prêmio Deodato 
Borges de Quadrinhos e Cultura Pop”, revela 
Januncio Neto, organizador do festival.

Professor da UFPB e fundador da edi-
tora independente Marca de Fantasia, com 
um catálogo específico para histórias em 
quadrinhos, Henrique foi responsável pela 
abertura da primeira gibiteca da Paraíba, 
além de ser criador do personagem “Maria”, 
que já figurou as páginas de A União em 
forma de tirinha. Já Deodato Borges, falecido 
este ano, é o criador do primeiro quadrinho 
paraibano, “As Aventuras do Flama”, além de 
ser pai do quadrinista Mike Deodato Jr.

O objetivo principal do evento é ser 
um festival equilibrado, que contribua com 
o desenvolvimento dos quadrinhos e do 
público local. “O público de João Pessoa 
sempre está interessado no tema. Bus-
camos não apenas levar entretenimento, 
mas propor mesas-redondas, palestras e 
convidados que possam trazer discussões 
bacanas, para estimular o cenário local”, 
pontua Januncio. 

Mas não só os quadrinhos têm espaço 
no HQPB. O espaço é destinado para fãs de 

Henrique Magalhães (lado), 
homenageado desta edição e a 
revista de sua autoria, Maria (acima)

A ilustradora Érica Awano (acima), que é uma das revelações 
desta edição do festival e a sua obra, denominada Holy 

Avenger (lado), que é  inspirada no universo dos RPGs

Saudoso Deodato Borges falecido recentemente, com desenho de sua autoria

o pinguim Kowalski, em “Os Pinguins de 
Madagascar”.

O recifense Lobo Borges tem como 
principais referências as animações da 
Disney, Hannah-Barbera e animes exibidos 
pela TV Manchete. Em 2011, iniciou a pro-
dução do mangá Ledd, publicado pela edi-
tora Jambô. No ano seguinte, entrou para a 
Joy Street, empresa de games educacionais 
sediada na capital pernambucana, onde é 
ilustrador na produção de jogos e platafor-
mas educacionais.

A dupla Eudetenis, formada por Paulo 
Morais (roteirista) e Giovana Leandro 
(ilustradora), tem repercussão internacio-
nal. No currículo, Paulo tem quadrinhos 
de volume único, como “Crimson Game”, 
“Magical Police Girl” e “Aka no Kan”, todos 
publicados fora do Brasil, além de “Chess 
Time” e “Maid Team”, disponíveis no site 
oficial (http://eudetenis.com/br/). Giovana 
fez trabalhos para jogos japoneses como 
“Poison Angel”, “Bishoujo Sangokushi”, 
“Sengoku Frontier” e “Samurai Kingdom”. 
Os dois oferecem também cursos online por 
temporadas.

FOTOS: Divulgação

André Luiz Maia
Especial para A União



UNIÃO  A

Vivências
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Os meus mortos. Ah! Se eles estivessem vi-
vos!

Que bom seria se a minha mãe ainda estivesse 
aqui, perto de mim, exigindo que eu fosse o primeiro 
da classe, não permitindo que eu fosse estudar no 
Colégio Pedro II, querendo escolher as minhas namo-
radas, lavando a minha farda do Lyceu, preparando o 
meu café bem cedinho, andando com a sacola na mão 
pela Avenida João Machado em direção ao Mercado 
Central, reclamando da tosse do meu pai, chorando 
pela morte de Marluce, chorando pela morte de Irene, 
sorrindo pela minha formatura, procurando emprego 
para os filhos, ouvindo no rádio a Hora da Saudade, 
passeando de carro comigo pela cidade, me chamando 
de Carlinhos como se eu nunca passasse dos dez anos 
– ah! Como seria bom se ela estivesse viva.

Que bom seria se o meu pai ainda estivesse co-
nosco, falando pouco, reclamando pouco, trabalhando 
o suficiente para dar comida a todos, lendo e escre-
vendo muito, dormindo na hora do Jornal Nacional, 
aguando as plantas do quintal e jogando água na rua 
sem calçamento pra diminuir a poeira, me levando de 
bonde a Cruz das Armas pra comprar um sapato novo, 
me dando a mão toda a noite em direção à Biblioteca 
Pública do Estado, conversando sobre Tacima, suas 
riquezas, sua gente e suas esperanças, ouvindo  as 
reclamações de minha mãe, me batendo nas mãos de 
palmatória ao pensar que eu havia roubado do vizinho 
uma concha de bananas, ensinando a ver a vida com 
paciência e com esperança, dizendo – quase ao morrer 
– que os filhos não deviam chorar porque eles é que 
devem enterrar os pais e não o contrário, escrevendo 
todo 31 de dezembro as suas “reminiscências” – ah! 
Como seria bom se ele estivesse vivo.

Que bom seria se minha avó Mãe Venância ainda 
estivesse por aqui, andando, pequenina e forte, pelas 

O deputado das viúvas

Ramalho 
LeiteOs meus mortos

Bovinos & muares

ruas de Jaguaribe, protegida do sol por característi-
ca sombrinha preta, ensinando a filhos e netos como 
se vive o trocar dos séculos, lembrando as histórias 
da escravidão negra, da libertação dos escravos, do 
Imperador Pedro II, da Princesa Isabel, a quem nun-
ca conheceu,  mas de quem muita coisa ouviu falar, 
inclusive da passagem do Imperador por Mamanguape 
– ah! Como seria bom se ela estivesse viva.

Que bom seria se Tia Nazinha, a minha madrinha 
preferida ainda estivesse viva, compartilhando co-
nosco a mesma casinha pequena, mas aconchegante 
da Rua da Concórdia, enquanto a gente se mudava 
para a Diogo Velho, criando com muitas dificuldades 
os seus oito filhos, trabalhando vigorosamente em 
casa, dispensando a empregada que teimava em lhe 
dar, cozinhando, lavando e passando as mais limpas 
roupas do bairro, chorando na morte de Sinhozinho, 
seu velho companheiro que se foi mais cedo, fumando 
o seu cigarrinho e até baforando um velho cachimbo, 
cuja fumaça sequer nos incomodava – ah! Como seria 
bom se ela estivesse viva.

Quando os vejo, os quatro, representados nas ins-
crições de bronze no mesmo túmulo, os homenageio 
por inteiro, grato que sou pelo que por mim fizeram, 
ajudando-me a nascer, a crescer e  a viver intensa-
mente – como eles que  viveram durante mais de oito 
décadas.

A par da tristeza que carrego por tê-los perdido, 
nos momentos em que deles me lembro, me quedo 
satisfeito por me sentir,  de alguma forma, um produto 
deles e com eles ter aprendido tantas lições de vida. 
Que um dia, também, vão se transformar em simples 
lembranças para outros que já vieram e ainda estão 
por vir.

Ah! Os meus mortos. Como seria bom se estives-
sem vivos! 

“É de se perguntar se cabe uma 
ação de injúria diante das decla-
rações de inconformados do Sul e 
Sudeste com a recente derrota da 
oposição na eleição presidencial. O 
Sul e o Sudeste, mais o Centro Oeste, 
não conseguiram eleger presidente 
da República o neto de Tancredo 
Neves. Só por isso, algumas pessoas 
dessas regiões não poupam diatribes 
contra nortistas e nor-
destinos – principalmente 
estes últimos –, a quem 
atribuem a eleição de 
Dona Dilma Rousseff.

Nortistas e nordesti-
nos são chamados de bovi-
nos e muares, e de pregui-
çosos que vivem à custa 
do Bolsa Família “enquan-
to o Sul trabalha”. Em pri-
meiro lugar, é necessário 
definir o gênero a que os 
brasileiros setentrionais 
pertencem: se o gênero 
bovino ou o híbrido muar, 
ou quiçá humano. Ao de-
pois, perguntar-se porque 
o maior colégio eleitoral do Brasil – o 
Sudeste – não elegeu presidente ao 
neto de Tancredo. 

Ora, o Nordeste é apenas o 
segundo colégio eleitoral do Brasil, e 
sozinho não poderia ganhar a elei-
ção, inda mais contra a participação 
do Sul – terceiro colégio – e do Cen-
tro Oeste. A região de Lula só con-
tava com o apoio do Norte (quarto 
colégio), que estava parcialmente di-
vidido, pois alguns estados nortistas 
deram vitória ao candidato de Minas 
Gerais, que perdeu no seu Estado por 
meio milhão de votos. 

Como foi que o candidato da 

situação ganhou? Sua vitória foi pos-
sível porque contou com a votação 
de alguns estados populosos, como 
Minas Gerais (segundo colégio entre 
os estados) e Rio de Janeiro (terceiro 
colégio entre os estados). Quer dizer: 
o Sul e o Sudeste estavam divididos, 
enquanto o Nordeste votou blocado 
na mineira Dilma Rousseff (72% dos 
votos válidos).

Os nove 
estados do 
Nordeste, mais 
o semiárido do 
Norte de Minas 
(área incluída no 
Polígono das Se-
cas e no Nordeste 
Legal, onde goza 
dos incentivos 
da Sudene), e os 
estados mais re-
presentativos do 
Norte, votaram 
na ex-guerrilhei-
ra Dilma Rous-
seff.

Esta última 
qualificação – a de guerrilheira – é 
a que mais dói nos direitistas do 
Sul, saudosos da ditadura que Dilma 
e seus camaradas derribaram. Os 
machistas e reacionários não acei-
tam que uma mulher, ainda mais 
guerrilheira, ocupe a presidência da 
República. Mas Dilma saiu do cárcere 
e dos porões da tortura para coman-
dar o Brasil. 

Antes, a presidente Dilma che-
fiou o Colina – Comando de Liber-
tação Nacional, depois ampliado na 
Vanguarda Popular Revolucionária 
(VPR), junto a Carlos Mariguela e ao 
capitão Carlos Lamarca, mártires da 

ditadura militar. 
O Colina, a VPR e a prisão foram 

a grande escola de Dilma. A cadeia 
lhe deu três anos de reflexão (a 
dharma dos budistas) que lhe mos-
traram a iluminação política. Quan-
do se pergunta, nas entrevistas ou 
nos debates da televisão, questões de 
gaveta para a presidente, ela já traz 
a resposta amadurecida nos anos de 
silêncio do cárcere. Ela tem a sabedo-
ria dos prisioneiros, que proporcio-
nou a Camões o texto d’ Os Lusíadas 
e a Graciliano Ramos as Memórias do 
Cárcere.

O inconformismo daqueles 
sulistas revela uma ignorância muito 
grande do que seja o Brasil, ignorân-
cia a respeito de sua própria região, 
de longe a mais populosa do país. 
Outra mais que atribuem ao progra-
ma Bolsa Família o sucesso de Dilma. 
Ora, o Bolsa Família teve início com 
FHC, e no Sul, Sudeste e Centro Oeste 
há mais beneficiários desse pro-
grama de que nas regiões Norte e 
Nordeste. É só fazer a conta. 

Mas aqueles inconformados só 
sabem fazer conta para ganhar di-
nheiro – à custa do mercado interno 
formado pelos estados do Norte e do 
Nordeste, que não importam merca-
dorias do Primeiro Mundo, melhores 
e mais baratas, para comprar no Sul 
e Sudeste, mais caro e ruim, para 
garantir o crescimento da indústria 
nacional. O Norte e Nordeste, além 
de oferecerem mão-de-obra bara-
ta, ainda preservam a reserva de 
mercado para o capitalismo sulista. 
Porque somos brasileiros.

(Sitônio escreve terças, quintas 
e sábados.)

Ela tem a 
sabedoria dos 
prisioneiros, que 
proporcionou a 
Camões o texto 
d’ Os Lusíadas e a 
Graciliano Ramos 
as Memórias do 
Cárcere

 O saudoso radialista Luiz Otávio me deu esse 
honroso epíteto, quando, deputado estadual, em 
atitude de vanguarda, apresentei Projeto de Lei que 
dava às viúvas e dependentes do servidor, a mesma 
remuneração do falecido, como se ele “vivo esti-
vesse”. Isso foi muito antes da Constituição Cidadã 
que tornou esse direito válido para todo o Brasil e 
de Lula conseguir diminuir essas mesmas pensões. 
Eis que, por arte do destino, me vejo na condição 
de gestor da previdência estadual e a depender de 
minhas ações, um atendimento de melhor qualidade 
para quem, além de perder seu ente querido, teria 
que enfrentar a burocracia pátria para ver entrar na 
casa de onde saiu seu chefe, o necessário para o sus-
tento da família.

 A primeira providência foi pagar um adianta-
mento à viúva e/ou aos filhos para que a única receita 
daquele lar enlutado não demorasse tanto a ser pago, 
aumentando a angústia de quem já sofria a morte do 
ente querido. Bastava o beneficiário ir a uma agência 
bancária com a identidade, que o dinheiro tava lá. 
Depois, era emitido o primeiro contra-cheque. 

 Para os aposentados, recebi a aprovação do Exe-
cutivo para um decreto que fixava em apenas 60 dias 
o prazo para o deferimento de aposentadorias. Decor-
rido esse prazo sem a publicação do ato, o servidor 
aguardava em casa a sua aposentação. Dois exemplos, 
com uma só definição: respeito aos segurados. Recebi 
do IPEP uma granja abandonada em Gramame e com 
a reforma e adaptação a transformei em um hotel 
cinco estrelas, para quem não pode frequentar um 
deles. É hoje o Centro de Atividades do Aposentado e 
Pensionista Padre Juarez Benício-CEJUBE. O Estado 
adquiriu terreno e me preparava para instituir idênti-
co equipamento em Campina Grande, quando deixei o 
cargo de presidente da PBPrev.

 Acabei com o calote que o Estado costumava 
aplicar em aposentados e pensionistas. Revisão com 
direito a retroativo, diferença de pensões e devolução 
de pagamento indevido, tudo era pago de uma só vez 
ou em parcelas, a depender da disponibilidade de 
caixa. Devolvi recursos cobrados indevidamente de 
ex-governadores e ex-deputados e suas viúvas, mas 
viúvas de soldados engajados e cabos, oficial de jus-
tiça ou desembargador, auditor fiscal ou canceleiro, 
eram atendidos com a mesma boa vontade de servir. 
E às vezes, eu mesmo telefonava às viúvas dando a 
boa notícia: vá ao banco que lá tem um pagamento 
para a senhora... Muitas ficavam mudas de emoção e 
de surpresa. Me comovia ouvir os agradecimentos e 
as promessas de orações, como se meu ato não fosse 
obrigação de todo gestor público: respeito aos que 
estão sob sua guarda e dependência.

 A previdência da Paraíba é deficitária? Sem dú-
vida. Já nasceu assim, pois a folha de aposentados e 
pensionistas herdada do antigo IPEP sempre foi paga 
pelo Tesouro. Hoje, apenas parte dela, pois a arreca-
dação das contribuições vai para essa obrigação. O 
Tesouro cobre a diferença. O déficit financeiro anual 
supera os duzentos milhões. O déficit atuarial, que 
não será suprido por este nem pelos próximos gover-
nos, alcança os dezesseis bilhões de reais. Mas isso é 
resultado de um cenário para setenta e cinco anos,o 
suficiente para cobrir futuras aposentadorias e pen-
sões, partindo de fórmulas matemáticas e estatísticas 
que sempre se confirmam. Esse quadro não é resul-
tado de uma gestão, mas herança de um sistema que 
acumula erros e privilégios por longos anos, sem luz 
no fim do túnel.

 Apontei um início de solução, a longo prazo, 
sem dúvida, já adotada em outros estados: criação 
do Fundo Previdenciário. Nele seriam segregados, a 
partir de então, os novos servidores. Teoricamente, 
esse fundo acumularia contribuições do empregado e 
do ente, por 35 anos, quando aposentaria o primeiro 
servidor. Os acidentes de percursos, a invalidez, por 
exemplo, peço que descontem dessa afirmativa ge-
nérica e teórica. Não consegui aprovar esse projeto. 
Ficou em exame pela equipe econômica do governo 
deposto.

 Pois bem, tudo que fiz, dentro da lei e sem 
extrapolar um só milímetro da previsão legal, está 
sendo contestado pelo novo gestor da previdência 
estadual. Pior, os fatos ou atos contestados não são 
do meu conhecimento, mas apenas as leviandades, as 
calúnias, as difamações proclamadas perante amigos 
que me transmitem o destempero verbal do meu acu-
sador gratuito.

 Mas estou atento e não deixarei que ninguém, 
sem qualquer autoridade moral para fazê-lo, queira 
destruir o único patrimônio que construí em toda a 
minha vida pública: a honra (do meu livro EM PRO-
SA E NO VERSO, republicado em face desta minha 
declaração de princípios em favor de aposentados e 
pensionistas ter sido mal interpretada por motivos 
eleitorais)

Ex-deputado e jornalista - ramalholeite84@gmail.com

Carlos Pereira Engenheiro - cpcsilva1@globo.comCrônica

Artigo Otávio Sitônio Pinto sitoniopinto@gmail.com
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Roteiro

Suplemanto

Votos que nada valem

Futebol, religião e política. Três assuntos que não se 
submetem ao raciocínio lógico. Por mais elementos que 
sejam levados em consideração na busca de previsão do 
resultado final, há sempre a possibilidade de qualquer 
desacerto. Porque são três segmentos sociais que têm 
como esteios a paixão, a fé e o proselitismo, campos da 
emoção e do pensamento que não admitem contradição.

Este ano, no segundo turno das eleições, tudo foi 
possível prever com relação aos resultados esperados; da 
mesma forma, tudo foi possível acertar ou errar. As pes-
quisas, por exemplo, que sempre conduzem à afirmação 
de que nunca acertam – e isso vinha se repetindo na Pa-
raíba, por exemplo -, agora, no segundo turno, acertaram 
pelo menos nas últimas revelações sobre manifestação 
de votos dos eleitores.

No plano federal, a candidata Dilma Rousseff, e no es-
tadual, Ricardo Coutinho, foram confirmados nas urnas, 
o que as últimas pesquisas revelaram. O que chegou um 
pouco a causar surpresa (isso também é próprio da polí-
tica) foi Ricardo, como um passe de mágica que faz surgir 
coelho de cartola, dar uma guinada espetacular e galgar o 
primeiríssimo lugar nos resultados das pesquisas, o que 
se repetiu na votação do dia 26 de outubro.

Na esfera federal, as pesquisas se contradiziam. Ora 
um instituto mostrava Dilma à frente; ora outro eviden-
ciava Aécio, sempre com curta oscilação entre os seus 
números. O que se sabe é Aécio acreditava piamente na 
sua eleição. Até mandou armar palanque em Belo Ho-
rizonte para as comemorações da vitória, que, confian-
temente aguardava, mas até o próprio povo mineiro a 
concedeu à sua opositora, a presidente Dilma Rousseff, 
reeleita com 51,64% dos votos, enquanto Aécio ficou 
com 48,36%.

A votação total apurada em todo o Brasil foi de 
112.683.879 votos (100%), sendo considerados válidos 
105.542.273, o que corresponde a 93,66%; isso porque 
1.921.819 eleitores (ou seja, 1,71%,) votaram em bran-
co, talvez tentando expressar a grande dúvida em quem 
votar, sem opinião a favor ou contra um ou outro candi-
dato. Mais expressivamente, outros 5.219.787 votantes 
(4,63%) anularam os seus votos, talvez por não acreditar 
que nem um nem outro fossem capazes de trazer qual-
quer mudança ao cenário político brasileiro.

Quem votou em Aécio, votou consciente. Sabia em 
quem estava votando e por quê, principalmente por que-
rer tirar o PT da hegemonia do poder em que se instalou 
há 12 anos. Quem votou em Dilma, por motivo do Bolsa 
Família, por partidarismo ou por qualquer que tenha sido 
o motivo, também teve fortes razões/emoções para fazê
-lo. Mas, temos que admitir que, quem anulou seu voto, 
agora pode estar amargando o arrependimento, se pre-
tendiam alternância na Presidência da República. Porque 
os seus 4,63% foram os mais responsáveis pela eleição 
de Dilma Rousseff, pois, se somados aos 48,36% de Aé-
cio alcançariam um percentual de 52,99%, maior do que 
os 51,64% que reelegeram a candidata petista para mais 
quatro anos no comando do país. Tenho dito. 

Mídias em destaque

O Correio das Artes circula 
amanhã, encartado em A União. 
O suplemento traz como matéria 
de capa um ensaio do jornalista, 
escritor e historiador Bruno Gau-
dêncio sobre a história da produ-
ção literária de Campina Gran-
de, do século dezenove aos dias 
atuais. A edição insere-se, assim, 
no rol de homenagens que o jor-
nal da imprensa oficial do Esta-
do vem prestando à cidade, por 
ocasião do sesquicentenário de 
emancipação política da “Rainha 
da Borborema”, comemorado em 
outubro deste ano. 

Em um texto cuja constru-
ção segue o norte da precisão 
referencial, da concisão e da 
objetividade narrativa, Bruno 
traça um panorama histórico da 
produção literária de Campina 
Grande, destacando os principais 
acontecimentos, autores, obras, 
movimentos e instituições que 
marcaram a tradição literária da 
cidade. Ilustram a edição dois 
pesos-pesados das artes visuais 
paraibanas: Domingos Sávio e 
Tônio, ambos, atualmente, com 
residência fixa em A União.

A pauta da edição de outu-
bro do Correio das Artes pros-
segue com uma reportagem de 
Linaldo Guedes sobre o produ-
tor cultural e cineasta paraibano 
Laércio Ferreira Filho, criador e 
coordenador, entre outros even-
tos, do Festival Sertanejo de Poe-
sia. Na área de cinema, Laércio 
comemora a trajetória de seu 
curta-metragem Antoninha, ven-
cedor, até agora, de 15 prêmios. 
Linaldo também assina uma 
resenha sobre o novo livro do 

Foto: Felipe Gesteira

professor, poeta e crítico de lite-
ratura Hildeberto Barbosa Filho, 
Essa mecânica nefasta – O Eu e os 
outros (Editora Ideia, 2014). 

O crítico de cinema e lite-
ratura João Batista de Brito se-
gue com a série de entrevistas 
com espectadores da sétima 
arte. O escolhido para o segun-
do encontro é o jovem Jefferson 
Cardoso, que teve na animação 
e nos videogames suas primei-
ras paixões, no campo do audio-
visual. Enquanto que o escritor, 
ator, poeta e artista plástico 
W. J. Solha volta a surpreender 
os fãs de seu estilo “enciclopé-
dico”, notadamente em áreas 

como artes visuais, cinema e 
literatura, com um belíssimo 
ensaio-ilustrado sobre a magia 
dos quadrinhos. 

Para quem gosta do gêne-
ro conto, o Correio das Artes 
selecionou dois textos nesta 
modalidade, para presentear 
seus leitores: “Agouro”, da jor-
nalista, professora e escritora 
Joana Belarmino, e “O guarda-
chuva e a dúvida”, do escritor 
José Leite Guerra. Já os desta-
ques, desta edição, na área da 
poesia, ficam por conta de um 
poema inédito do poeta carioca 
Alexei Bueno, “A Ariano Suas-
suna, meu amigo”, gentilmente 

Campina Grande sempre foi uma referência nas diferentes áreas da cultura

Em cartaz

ZÉ MEIOTA

Humor 
Tônio
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SERVIÇO

Annabelle
Um casal se prepara para a chegada de sua primeira filha 

e compra para ela uma boneca. Quando sua casa é invadida por 
membros de uma seita, o casal é violentamente atacado e a bone-
ca, Annabelle, se torna recipiente de uma entidade do mal.

Foto: Divulgação

A produção conta a história por trás da boneca 

cedido pelo autor, para publi-
cação exclusiva no suplemento. 

Cinco poemas do livro Ci-
clo vegetal, do poeta paraibano 
Juca Pontes, reunidos sob o título 
geral “Primavera”, dão um bri-
lho especial às páginas centrais 
desta edição. “Naufrágio antigo” 
é o título do poema de Josafá de 
Orós, como os demais, gentil-
mente cedido pelo autor, para o 
Correio das Artes. A edição pos-
sui ainda artigos, ensaios e crô-
nicas de diversos autores que só 
reafirmam a publicação como o 
suplemento de artes e literatura 
mais importante do jornalismo 
cultural paraibano. 

Alarico Correia Neto
Jornalista e professor (inativo) da UFPB
(alaconeto@gmail.com)

o Correio das Artes apresenta a história 
da literatura na “Rainha da Borborema”

O CANDIDATO HONESTO (BRASIL 2014) 
Gênero: Comédia. Duração: 110 min. 
Classificação: 12 anos. Direção: Roberto 
Santucci. Com Leandro Hassum, Luiza 
Valdetaro e Victor Leal.  João Ernesto 
Praxedes (Leandro Hassum) é um político 
corrupto, candidato à presidência da 
República. Ele está no segundo turno das 
eleições, à frente nas pesquisas, quando 
recebe uma mandinga da avó, fazendo 
com que ele não possa mais mentir. 
Agora começa o problema: como vencer 
uma eleição falando apenas a verdade? 
Manaíra 2: 13h20,15h30,18h15 e 20h30. 
Tambiá 2: 14h40, 16h40, 18h40 e 20h40.

ANNABELLE (EUA 2014). Gênero: Terror. 
Duração: 98min. Classificação: 14 anos. 
Direção: John R. Leonetti. Com Annabelle 
Wallis, Ward Horton e Alfred Woodard. 
Um casal se prepara para a chegada de 
sua primeira filha e compra para ela uma 
boneca. Quando sua casa é invadida por 
membros de uma seita, o casal é violen-
tamente atacado e a boneca, Anabelle, se 
torna recipiente de uma entidade do mal. 
Manaíra 8: 14h30, 16h45, 19h15 e 21h30. 
Tambiá 4: 14h50, 16h50, 18h50 e 20h50.

NA QUEBRADA(BRA 2014). Gênero: Drama. 
Duração: 92 min. Classificação: 14 anos. 
Direção: Fernando Grostein Andrade. Com 
Jean Luis Amorim, Claudio Jaborandy e 
Emanuelle Araújo. Baseado em fatos reais, 
o filme segue a trajetória de um grupo 
de jovens de classe baixa, como Júnior, 
talentoso no conserto de televisões, Zeca, 

que testemunhou uma chacina, Joana, 
garota que sonha com a mãe desconhecida 
e Gerson, cujo pai está na prisão desde 
que nasceu. Entre histórias de perdas e 
violência, eles descobrem uma nova ma-
neira de expressar as suas ideias e as 
suas emoções: o cinema. CinEspaço 1: 18h.

FESTA NO CÉU (EUA 2014). Gênero: Ani-
mação. Duração: 95 min. Classificação: 
Livre.  Direção: Jorge R. Gutierrez. Com 
Diego Luna, Zoe Saldana e Channing 
Tatum. O jovem Manolo tem dúvidas 
entre cumprir as expectativas impostas 
por sua família de toureiros ou seguir 
a vontade de seu coração - que leva à 
música. Tentando se decidir, ele embarca 
em uma viagem por três diferentes 
mundos: o dos Vivos, o dos Esquecidos 
e o dos Eternizados. Ele encontra figuras  
Manaíra 7/3D: 14h15 e 16h30.Tambiá 
1: 14h20, 16h20, 18h20 e 20h20. 

O APOCALIPSE (EUA 2014). Gênero: Ação. 
Duração: 110 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: Vic Armstrong. Com Nicolas Cage, 
Chad Michael Murray e Cassi Thomson. Após 
um longo tempo, Chloe (Cassi Thomson) 
decidiu visitar os pais. Ela andava irritava 
com a mãe. No aeroporto, ela encontra por 
acaso com seu pai, Rayford (Nicolas Cage), 
um piloto de avião que iria trabalhar bem 
no dia do aniversário. Não demora muito 
para que Chloe perceba que ele arquitetou a 
viagem para ter um encontro com uma das 
aeromoças, o que a deixa bastante decep-
cionada. Também no aeroporto ela conhece 

Buck (Chad Michael Murray), que se inte-
ressa por ela mas embarca no voo que será 
pilotado por Rayford. Durante a viagem, 
algo repentino acontece em todo o pla-
neta: milhões de pessoas simplesmente 
desaparecem, sem deixar vestígios. CinEs-
paço 1: 19h40 e 21h50. Manaíra 3: 18h20. 
Tambiá 3: 14h20, 16h30, 18h40 e 20h50.

DRÁCULA - A HISTÓRIA NUNCA CONTADA 
(EUA 2014). Gênero: Ação. Duração: 92 
min. Classificação: 14 anos. Direção: 
Gary Shore. Com Luke Evans, Sarah 
Gadon e Dominic Cooper. Os habitantes 
da Transilvânia sempre foram inimigos 
dos turcos, com quem tiveram batalhas 
épicas. Para evitar que sua população 
fosse massacrada, o rei local aceitou en-
tregar aos turcos centenas de crianças. 
Entre elas estava seu próprio filho, Vlad 
Tepes , que aprendeu com os turcos a 
arte de guerrear. Logo Vlad ganhou fama 
pela ferocidade nas batalhas e também 
por empalar os derrotados. De volta à 
Transilvânia, onde é nomeado príncipe, 
ele governa em paz por 10 anos. Só 
que o rei Mehmed mais uma vez exige 
que 100 crianças sejam entregues aos 
turcos. Vlad se recusa e, com isso, inicia 
uma nova guerra. Para vencê-la, ele 
recorre a um ser das trevas (Charles 
Dance) que vive pela região. Após beber 
o sangue dele, Vlad se torna um vam-
piro e ganha poderes sobrehumanos. 
CinEspaço 4: 14h, 16h, 18h, 20h e 22h. 
Manaíra 3: 16h15 e 20h45. Manaíra 6: 
13h, 15h, 17h15, 19h30 e 21h45. Tam-

biá 6: 14h45, 16h45, 18h45 e 20h45.

O MELHOR DE MIM (EUA 2014). Gênero: 
Romance. Duração: 117 min. Classifica-
ção: 12 anos. Direção: Michael Hoffma. 
Com Michelle Monaghan, James Marsden 
e Liana Liberato. Adolescentes, Aman-
da (Liana Liberato) e Dawson (Luke 
Bracey) se apaixonam. O pai da garota 
não aprova o relacionamento e, com o 
passar do tempo, os jovens acabam se 
afastando e tomando rumos diferentes. 
Duas décadas mais tarde um funeral faz 
com que os dois (Michelle Monaghan 
e James Marsden) voltem à cidade 
natal e se reencontrem. É o momento 
de ver se os sentimentos persistem 
e avaliar as decisões que tomaram 
na vida. Manaíra 7: 18h45 e 21h15. 
CinEspaço: 14h40, 17h, 19h20 e 21h40. 

TIM  MAIA (BRA 2014). Gênero: Drama. 
Duração: 141 min. Classificação: 16 anos. 
Direção: Mauro Lima. Com Babu Santana, 
Robson Nunes e Alinne Moraes. Cinebio-
grafia do cantor Tim Maia, baseada no 
livro “Vale Tudo - O Som e a Fúria de Tim 
Maia”. O filme percorre cinquenta anos 
na vida do artista, desde a sua infância 
no Rio de Janeiro até a sua morte, aos 
55 anos de idade, incluindo a passagem 
pelos Estados Unidos, onde o cantor 
descobre novos estilos musicais e é preso 
por roubo e posse de drogas. Manaíra 4: 
15h10, 18h e 21h. Manaíra 5: 13h10, 
16h, 19h e 22h. CinEspaço 2: 15h, 18h e 
21h. Tambiá 5: 14h30, 17h30 e 20h30.
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125 anos

A IMPRENSA 
Oficial do Rio Grande 
do Norte comemo-
rou, na última quin-
ta-feira, 125 anos de 
atividades.

O evento foi 
marcado também 
por um jantar, na 
cidade de Natal,  
reunindo convidados 
especiais e da Paraí-
ba estiveram pre-
sentes a superinten-
dente de A União, 
Albiege Fernandes 
e o diretor técnico, 
Gilson Renato de 
Oliveira.

Estudante Mariana 
Navarro Braga, empre-
sário Erly Cabral Júnior, 
Sras. Marlanny Braga, 
Maria Helena Cazzinelli 
e Rosângela Montene-
gro, psicóloga Nevita 
Franca, ex-prefeito 
de Bananeiras Augus-
to Bezerra Cavalcanti 
Neto, produtor de 
moda Doda Guedes, 
produtor cultural Rai-
mundo Nonato Batista 
Filho, designer Fábio 
Boca Moraes, advogada 
Aninha Suassuna, ou-
vidora da ALPB, Liliane 
Targino.

Parabéns

Dois Pontos

Zum Zum Zum
    Quem está em temporada de férias em João Pessoa é a escritora Célia Furquin 
acompanhada da amiga Mariangela Zambeline, ambas vindas de São Paulo onde residem. 
Aqui estão sendo ciceroneadas pela advogada Socorro Brito.

Sandra e Irenaldo Quintans, os noivos Heloísa e Hugo, Maria Ângela e Rubens de Azevedo Mendonça

Reencontro 
de velhos 
amigos 
no show 
de Diego 
Jimenez no 
Cabo Branco 
em 2002: Val 
Menezes, 
Everaldo 
Soares 
Júnior e 
Jander Neves

FOTO: Júlio Vasconcelos

   Foi lançado ontem pelo presidente da Energisa, André Theobald, o projeto 
“Natal na Usina”. O evento terá curadoria do artista plástico Dyógenes Chaves e constará 
de diversas atividades na Usina Cultural Energisa de 1º de dezembro a 6 de janeiro.

Velhos tempos, belos dias
FOTO: Goretti Zenaide

Momento único dos noivos Heloísa Quintans e Hugo Mendonça na 
Capela da Ordem Terceira de São Francisco

FOTO: Germano Felipe

  Depois das máscaras faciais 
se tornarem uma rotina de beleza 
das mulheres mais vaidosas, agora 
as clínicas de estética estão cheias 
delas querendo máscaras para o 
bumbum.
  O tratamento consta de 
esfoliação, peeling de diamante, 
máscaras de algas e minerais 
marinhos, máscara de argila, tira 
manchas e outras coisas mais para 
deixar o bumbum preparado para 
enfrentar o verão com biquínis 
mínimos.

Beleza solidária
TERMINA hoje na cidade de Rosário, na Argenti-

na, o III Congresso Regional Latino-americano FCEM 
e Encuentro Nacional Oame, reunindo representantes 
de 80 países.

Entre os participantes,  a Inoar Cosméticos apre-
senta no evento o projeto Beleza Solidária, idealizado 
por Inocência Manoel, presidente da Associação das 
Mulheres Empresárias de São Paulo. O projeto resga-
ta a autoestima da mulher, mudando sua trajetória 
pessoal e profissional.

Gloriosa equipe paraibana Halavanca no Campeonato Pan-Americano de Jiu Jitsu 

FOTO: Júlio Vasconcelos

O CURIOSO PASSEIO “Olha Recife de Ônibus” pro-
movido pela Secretaria de Turismo de Recife, vai levar 
os participantes a cenários macabros. 

Neste final de semana, o tema é “Recife Mal-Assom-
brado”, com passagens pela Praça Chora Menino, onde 
tempos atrás seus frequentadores ouviam um choro de 
criança constante e desesperado, além de ter sido local 
onde morreram 300 soldados em 1831. Outro local será 
a Rua Nova, onde conta a lenda urbana que uma jovem 
abastada foi emparedada viva em seu quarto, a mando 
de seu pai, por ter engravidado antes de casar. A Cruz 
do Patrão, outro cenário, serviu durante a escravidão 
como local de assassinatos e fuzilamentos de escravos.

Se a proposta fosse em João Pessoa, como seria?

Recife Mal-Assombrado

NÃO pude ir por compromissos assumidos anterior-
mente, mas soube que foi lindo o casamento dos jovens 
Heloísa Quintans e Hugo Mendonça, realizado na Capela 
da Ordem Terceira de São Francisco, decorada pelo expert 
André Luiz, seguida de recepção no Paço dos Leões.

A noiva, que usou criação de Lourdinha Noyama, é 
filha dos estimados Sandra Matoso Trombetta Quintans 
e Irenaldo Jordão Quintans e o noivo, filho de Maria Ângela 
Duque de Mendonça e Rubens de Azevedo Mendonça.

Heloísa e Hugo

Gloriosa equipe Halavanca
A VALOROSA equipe denominada Halavanca, coorde-

nada pelo professor Helder Medeiros, representou a Paraíba 
no Campeonato Pan-Americano de Jiu Jitsu Profissional 
2014, com resultados expressivos.

O evento foi realizado em Fortaleza, CE, com trinta 
atletas inscritos, conquistando para nosso Estado 23 
medalhas, sendo 9 de ouro, 8 de prata e 6 de bronze, 
com destaque para Carlos Augusto, João Luiz Lima, João 
Norberto, Roberto Nogueira, Sagno Rodrigues e Thiago 
Cavalcanti Pessoa. 

Essa equipe, ainda mantém um projeto social que aten-
de 60 crianças de 6 a 12 anos com atividades esportivas 
em comunidades carentes de João Pessoa. Liliane Targino, que hoje aniversaria e Lilian Ellen Dantas

FOTO: Goretti Zenaide

“Nunca se afaste de seus 
sonhos. Porque se eles 
forem, você continuará 
vivendo, mas terá deixado 
de existir”

“Viver sem sonhos é como 
dormir com frio, comer sem 
fome, beijar sem desejo, 
falar sem ter assunto e 
morrer sem amigos”

MARK TWAIN ELISE BASKET

    No restaurante Panorâmico, do Esporte Clube Cabo Branco, o seu tradicional jantar 
dançante terá hoje animação musical da banda Sonata. Os ingressos para o show de Diego 
Jimenez, no próximo sábado, estão sendo vendidos no restaurante com José Ruy.

ACONTECE hoje no Hotel VerdeGreen, em João 
Pessoa o Fórum de Gestão de Viagens Corporativas, 
tendo como palestrantes Vivianne Martins, da Asso-
ciação Brasileira de Agências de Viagens Corporativas 
e Ferdinando Lucena, diretor do Centro de Convenções 
de João Pessoa.

O evento, destinado a especialistas do segmento 
de viagens corporativas, é uma promoção do Hotel 
VerdeGreen e Iu-á Hotel, em parceria com a Avianca, 
Sebrae e Convention Bureau de João Pessoa.

Fórum de Gestão

   Termina hoje na Escola Virgem de Lourdes, em Campina Grande, a XVI Amostra 
Pedagógica Lourdinas. O evento está reunindo mais de 40 projetos de alunos do Ensino 
Fundamental II e do Ensino Médio Inovador.

    O Cine Sesi Cultural está neste final de semana nos municípios de Pombal e 
Sousa, no Sertão paraibano. O projeto vai visitar até fevereiro de 2015 cerca de 32 cidades 
do Estado, apresentando sempre um curta e um longa-metragem nas praças principais.
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Dia de Finados: horário de 
cemitérios é ampliado 
para hoje e amanhã
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Punição entra em vigor 
hoje; em 9 meses, 2.345 
motoristas foram multados

Multa passa a valer R$ 1.915
ULTRAPASSAGEM PERIGOSA EM RODOVIAS

R$ 1.915. Este é o novo 
valor da multa que entra em 
vigor para o motorista que 
for flagrado praticando ul-
trapassagem perigosa nas 
rodovias federais de todo 
o Brasil. O aumento foi de 
900% sobre o valor ante-
rior da punição, que era de 
R$ 191,50, e entra em vigor 
a partir de hoje, 1º de no-
vembro. Segundo informa o 
Núcleo de Comunicação da 
Polícia Rodoviária Federal 
na Paraíba, de janeiro a se-
tembro deste ano, já foram 
autuados 2.345 condutores 
nas rodovias federais que 
cortam a Paraíba, sendo 
que a média diária de in-
frações por ultrapassagem 
proibida é de nove, ou seja, 
63 por semana.

A Lei 12.971 que disci-
plina a multa pela infração 
de ultrapassagem perigosa 
faz parte das mudanças no 
CTB (Código de Trânsito 
Brasileiro), publicadas em 
9 de maio deste ano, pro-
duzindo efeitos no primei-
ro dia após o prazo de seis 
meses. 

O artigo 191 que pune 
o condutor que “forçar pas-
sagem entre veículos que, 
transitando em sentidos 
opostos, estejam na imi-
nência de passar um pelo 
outro ao realizar operação 
de ultrapassagem”, teve o 
valor da multa aumentada 
em dez vezes, além da sus-
pensão do direito de diri-

gir. Como a infração é gra-
víssima, o valor passa de 
R$ 191,54 para 1.915,40. 
Ou seja, a passagem é per-
mitida, mas o condutor 
força, mesmo observando 
que vem veículo no sentido 
contrário.

Ultrapassagem perigo-
sa é toda manobra em que 
o condutor não observou 
os critérios da legislação de 
trânsito ou de cautela. Os 
critérios da legislação re-
gulam quando o motorista 
pode ultrapassar, conside-
rando se há faixa contínua; 
se é local com curva, se está 
em um túnel, pontes, viadu-
tos e se está passando por 
um cruzamento de vias ou, 
em alguns pontos, área ha-
bitada ou se há presença de 
um posto de combustível, 
por exemplo. Quando o mo-
torista não observa essas 
regras, ele estará na imi-
nência de se envolver em 
um acidente; notadamente, 
em uma colisão frontal. 

O agente da PFR na Pa-
raíba, Eder Rommel, que 
integra o Núcleo de Co-
municação do órgão, disse 
que essa medida foi toma-
da porque a ultrapassagem 
é responsável por grande 
parte dos acidentes com ví-
timas graves e gravíssimas. 
Quando vai atender a ocor-
rência de colisão frontal, 
90% é por causa da ultra-
passagem proibida ou for-
çada”, afirma.

Ele reforça que as co-
lisões frontais em geral re-
sultam em óbito. “O impacto 
é muito forte, soma as ve-
locidades dos veículos, en-
tão, o impacto é violento”, 
calcula. Segundo Rommel, 
a PRF mantêm fiscalização 
em pontos críticos, que re-

A Energisa está realizando 
campanha alertando para o perigo 
da queimada de canaviais embai-
xo das linhas de distribuição, que, 
além de ilegal, pode causar curto-
-circuito no sistema de distribuição 
de energia elétrica. Segundo a em-
presa, somente no mês de agosto 
ocorreram três desligamentos na 
região da Zona da Mata paraiba-
na por danos na rede elétrica cau-
sados pelas chamas. A queima de 
canaviais ocorre durante o período 
de colheita da cana-de-açúcar, no 
período de agosto a fevereiro.

O engenheiro agrônomo 
Vamberto Freitas Rocha, do De-
partamento Técnico da Associa-
ção dos Plantadores de Cana da 
Paraíba (Asplan-PB), disse que os 
fornecedores de cana-de-açúcar 
paraibanos obedecem as legisla-
ções vigentes, realizando quei-
madas controladas e cercadas de 
cuidados, inclusive com a docu-
mentação expedida pela Superin-
tendência de Administração do 
Meio Ambiente (Sudema). “Nós 
sabemos, no entanto, que existem 

pessoas que podem jogar cigarros 
acesos ou outras coisas que podem 
causar incêndio nas plantações, 
observando a posição do vento, 
etc. Mas isso é incêndio criminoso 
e não é feito pelos fornecedores”, 
comentou. Ele adiantou que a As-
plan está aguardando comunicado 
via GPS da Energisa com as áreas 
que possuem plantações embaixo 
das linhas de distribuição para uma 
discussão do assunto junto com 
a Sudema, Sindalcool e a própria 
empresa de distribuição de energia 
elétrica.

Falta de energia 
 De acordo com a Energisa, 

cerca de 450 mil pessoas dos muni-
cípios da região da Zona da Mata 
paraibana poderão ficar sem ener-
gia elétrica por causa da queima de 
canaviais embaixo das linhas de dis-
tribuição da empresa. 

A Energisa informou que é 
alta a média de desligamentos 
motivados por danos na rede elé-
trica por causa da queima de ca-
naviais nos últimos quatro anos, 
chegando em 24 vezes anuais, a 
maioria entre os meses de agosto 
e março do ano subsequente. No 
mês de agosto passado, conforme 

a empresa, já ocorreram três des-
ligamentos por esta causa. A em-
presa de energia elétrica alega que o 
maior problema é o descumprimen-
to ao Decreto 24.419, de setembro 
de 2003, que proíbe o uso de fogo 
em áreas próximas à rede elétrica, 
numa faixa de 15 metros da faixa de 
segurança da rede elétrica. 

“Para as linhas de transmissão, a 
faixa de segurança é de, no mínimo, 
6 metros, que somado com mais 15 
metros do Decreto Estadual totali-
zam 21 metros para ambos os lados 
do eixo da linha de transmissão. 

O problema é que, quando esses 
limites não são respeitados, o calor 
afeta a composição do ar, provocan-
do curtos circuitos entre os conduto-
res e até mesmo entre os conduto-
res e os postes”, explicou o gerente 
de Manutenção da Transmissão da 
Energisa, Tercius Cassius Melo de 
Morais. A Energisa adiantou que, 
nos últimos anos, tem realizado 
palestras educativas junto às co-
munidades residentes próximas às 
áreas de plantações, campanhas 
em rádio, denúncias de descum-
primento do Decreto 24.419 junto 
à Sudema, reuniões com represen-
tantes de usinas e dos plantadores 
de cana-de-açúcar.

Energisa alerta sobre queimadas 
debaixo de linhas de distribuição

COLHEITA NOS CANAVIAIS

Para o funcionalismo pú-
blico estadual, o Dia do Ser-
vidor, que é lembrado anual-
mente no dia 28 de outubro, 
foi comemorado ontem, no 
qual houve expediente fa-
cultativo. A Prefeitura Mu-
nicipal de João Pessoa, além 
de oferecer show, também 
transferiu a data para esta 
sexta-feira, na qual foi reali-
zado o pagamento da folha 
referente a mês de outubro. 
Já o Governo do Estado pro-
moveu show e ofereceu uma 
série de exames médicos ao 
funcionalismo no Centro Ad-
ministrativo, na capital. 

Veículos oficiais, inclu-
sive pertencentes a admi-
nistração direta e indireta, 
foram recolhidos às suas re-
partições de origem, ou aos 
Centro Administrativo Mu-
nicipal (CAM) de João Pes-
soa e Centro Administrativo 
Estadual, bairro Jaguaribe, 
só podendo ser liberados na 
próxima segunda-feira (3). 

No dia 28 de outubro 
comemora-se o dia do fun-
cionário público. A data foi 
instituída no governo do pre-

sidente Getúlio Vargas, atra-
vés da criação do Conselho 
Federal do Serviço Público 
Civil, em 1937. As leis que 
regem os direitos e deveres 
dos funcionários que pres-
tam serviços públicos estão 
no Decreto nº 1.713, de 28 
de outubro de 1939, motivo 
pelo qual é o dia da comemo-
ração desse profissional.

Os serviços públicos 
estão divididos em classes 
hierárquicas, de acordo com 
os órgãos dos governos, que 
podem ser municipais, esta-
duais ou federais. 

Os serviços prestados 
podem ser de várias áreas 
de atuação, como da Justiça, 
Saúde e Segurança.

Governo e PMJP fazem 
festa para os servidores

DIA DO FUNCIONáRIO PúbLICO 

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

Cleane Costa
cleanec@gmail.com

Edilane Ferreira
Especial para A União

Data de 
comemoração 
ao funcionalismo
foi instituída 
através do 
Decreto 1.713 
em outubro 
de 1939

gistram maior número de 
acidentes. Já a infração de 
ultrapassar outro veículo 
pelo acostamento, em inter-
seções e passagens de nível 
– estabelecida no artigo 202 
– teve a multa aumentada 
em cinco vezes. Desta forma, 
passa para R$ 957,70.

A multa também foi 
aumentada em cinco vezes 
para a infração do Artigo 
203 do CTB. Nos casos de 
ultrapassar pela contramão 
outro veículo: nas curvas, 

aclives e declives, sem visi-
bilidade suficiente; nas fai-
xas de pedestre; nas pontes, 
viadutos ou túneis; parado 
em fila junto a sinais lumino-
sos, porteiras, cancelas, cru-
zamentos ou qualquer outro 
impedimento à livre circu-
lação; onde houver marca-
ção viária longitudinal de 
divisão de fluxos opostos do 
tipo linha dupla contínua ou 
simples contínua amarela. 
O valor também será de R$ 
957,70. Conforme a nova le-

gislação aplica-se em dobro 
a multa prevista em caso de 
reincidência no período de 
até doze meses da infração 
anterior.

No caso de disputa de 
racha, a multa aumenta de 
R$ 574,62 para R$ 1.915,40. 
Para o condutor que for fla-
grado em racha, a pena pas-
sa de seis meses a dois anos 
de detenção para seis meses 
a três anos. No caso de mor-
te, a pena será de reclusão 
de 5 a 10 anos, sem prejuízo 

de outras penas. Para a lesão 
corporal grave, a pena vai de 
3 a 6 anos.

Rigidez 
 Para a assessoria de co-

municação da Polícia Militar, 
as mudanças seguem o que 
já foi feito com a Lei Seca, 
com maior rigidez nas pu-
nições aos infratores. A PM 
orienta a população para 
denunciar, através do 190, 
a prática de racha ou a ul-
trapassagem perigosa. 

Fala Povo

“Todas as leis que chegam para melhorar o 
trânsito e evitar mortes, eu acho corretas. 
Como motorista que sou, tento sempre 
enfrentar o trânsito todos os dias, obede-
cendo as leis de trânsito, mas sempre tem 
alguém que dirige achando que é o dono da 
rua e faz o que bem entender na direção, 
principalmente ultrapassagem pelo acos-
tamento das rodovias. Esse tipo de gente 
só aprende quando o bolso aperta, por isso 
acho justo o novo  
aumento no valor da multa”.

“Só as pessoas imprudentes ocasio-
nam grandes tragédias,  
e só com leis e multas ‘pesadas’, 
os caras irresponsáveis aprendem 
a dirigir corretamente e a respeitar 
mais o trânsito. Eu particularmente 
sou a favor de todas as leis que  
venham a beneficiar a sociedade de 
um modo geral. Então esse  
novo valor na aplicação da multa  
por ultrapassagem perigosa  
é bem vindo”.

“Acho que esses aumentos nos  
valores das multas aplicadas  
no trânsito são um verdadeiro  
absurdo. Eu como sou motoqueira,  
acho que os motoristas  
sempre culpam a categoria  
por todos os acidentes, mas  
não é verdade, em muitos  
acidentes os motoristas  
são os verdadeiros culpados  
fazendo ultrapassagens  
forçadas”.

“Acho essa mudança de valores  
das multas muito radical.  
A gente sabe que é importante  
e que a meta é diminuir o  
número de acidentes, mas  
acho que o novo valor  
deveria ser de apenas mil  
reais e não de praticamente  
dois mil reais. O valor está  
exagerado, as autoridades  
do trânsito deveriam  
pegar mais leve”.

José Paulo da silva Júnior  - motorista ErastótElEs MEdEiros  - militar ÂngEla Maria  - inspetora Hélio viana  - estudante

FOTOS: Edson Matos
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Visita a cemitérios deve chegar 
a 120 mil e horário é ampliado
Portões estarão abertos 
para receber as 
pessoas das 6h ás 18h
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Pela cidade

No caso do transporte coletivo, haverá 
horário especial no Terminal de Integração, que 
estará aberto até as 23h30, com atendimento 
através de todas as linhas. O sistema de 
coletivos estará operando com frota especial e 
um acréscimo de 30% dos veículos.

l Visitas

Ainda sobre o Dia de Finados, as estimativas 
confirmadas esta semana são de que os cemitérios de 
Campina Grande deverão receber, neste domingo, mais 
de quarenta mil visitantes. Ao todo, são nove cemitérios 
públicos e um cemitério particular na cidade.

l Horários

Campina Grande tem cemitérios públicos nos 
bairros do José Pinheiro, Cruzeiro, Monte Santo, 
Bodocongó, Vila Cabral e Araxá, assim como nos distritos 
de Galante, São José da Mata e Catolé de Boa Vista, e 
todos estarão abertos neste domingo das 6h às 17h.

retorno

A festa dos suplentes na Câmara Municipal de Campina 
Grande – oito já assumiram – deverá amainar logo no início 
do ano que vem. Parlamentares que estão compondo o 
secretariado do Poder Executivo, caso de Jóia Germano 
(PRP), Hércules Lafite (PSC) e Saulo Noronha (DEM), deverão 
retornar ao plenário da Casa de Félix Araújo. Jóia é chefe 
de Gabinete do prefeito; Lafite responde pela Secretaria de 
Ciência e Tecnologia; e Saulo Noronha assumiu, há poucas 
semanas, a presidência da Urbema. 

Quer voltar

Nos bastidores políticos, a informação é que Lafite 
pediu para retornar à Câmara. Ele não estaria satisfeito 
com a pouca projeção pública oferecida pela Secretaria 
de Ciência e Tecnologia e julga que, no exercício do 
mandato, fortalece suas chances de reeleição.

Quer ficar

Situação bem diferente é a do vereador Lula Cabral 
(PRB), que se licenciou para assumir a Secretaria de 
Cultura do Município e parece estar muito satisfeito, de 
modo que, ao contrário do colega Lafite, deverá pedir 
mesmo para continuar à frente da pasta.

Feira de Livros

A Editora da Universidade Federal de Campina 
Grande (EDUFCG) realiza, de 3 a 7 de novembro, a 2ª Feira 
de Livros. A atividade acontecerá no subsolo do Centro 
de Humanidades, das 8h às 19h. Serão disponibilizados 
mais de 80 títulos com descontos de até 70%. Poderão ser 
encontradas obras de Cultura, Direito Ambiental, Educação, 
Engenharia de Materiais, Filosofia, Física, História, Letras e 
Artes, Meio Ambiente, Poesia, entre outros.

acesso

“Também teremos no evento o lançamento de cinco 
títulos da coleção de Literatura de Cordel”, ressalta o diretor 
da EDUFCG, Helder Pinheiro, reiterando o convite para 
que toda a comunidade participe da feira. “São obras de 
qualidade com preços bem acessíveis, com livros de até cinco 
reais”, diz. Segundo a direção da Editora da UFCG, o objetivo 
da Feira de Livros é “democratizar o acesso ao conhecimento 
a preços acessíveis”.

Ônibus

Dia de Finados

A Superintendência de Trânsito e Transportes Públicos (STTP) 
apresentou o plano operacional a ser executado neste domingo, Dia 
de Finados, com monitoramento das vias de acesso aos cemitérios. O 
plano de transportes públicos também foi divulgado. 

Monte santo

De acordo com informações da STTP, o foco 
principal da operação do efetivo de agentes de trânsito 
será o Cemitério de Monte Santo, onde sempre há 
maior fluxo de pedestres e veículos, tendo necessidade, 
inclusive, de interdição de ruas adjacentes.

As flores são cultivadas 
no jardim da própria casa. 
Com muito amor e carinho 
elas são trocadas. O local é 
limpo, tudo isso enquanto 
conversa, na saudade de 
quem não está mais por 
perto. Há 20 anos a aposen-
tada Marli Cordeiro, 71, vi-
sita o túmulo da mãe. E da 
mesma forma outros 120 
mil pessoenses deverão fa-
zer, somente hoje e amanhã, 
essa tarefa, véspera e Dia de 
Finados. 

Para que todas as pes-
soas consigam prestar suas 
homenagens aos parentes 
falecidos, o horário de fun-
cionamento dos cemité-
rios foi estendido. Estarão 
abertos entre 6h e 18h. No 
maior cemitério da capital 
paraibana, o Senhor da Boa 
Sentença, que fica no bairro 

do Varadouro, devem passar 
cerca de 80 mil visitantes.  
Mas Marli se antecipou em 
dois dias e foi logo ontem, 
para evitar o tumulto. “No 
dia mesmo é impraticável”, 
disse. Além do carinho em 
cuidar das próprias flores, 
Marli alega que também 
acaba economizando. “O 
preço aqui é um assalto! Se 
fosse pagar por isso aqui 
seria uma fortuna”, reclama. 

Ela repete a cerimônia 
no Cemitério Senhor da Boa 
Sentença desde que a mãe 
faleceu, em junho de 1994, 
prestando homenagens no 
Dia de Finados, no aniver-
sário, em janeiro, e no Dia 
das Mães, sempre ao lado 
do marido. “Tem gente que 
não liga, pessoas das gera-
ções mais novas não cultu-
am isso não. Sou católica, 
não deixo de fazer essa vi-
sita”, afirma Marli Cordeiro. 

O serviço de limpeza 
de túmulos hoje e amanhã 
vai custar em média R$ 50, 
como explica o zelador An-
tônio Nascimento, 44. “Vai 
depender do tamanho do 

Felipe Gesteira 
Especial para A União

túmulo. Em geral é R$ 50, 
mas se estiver muito sujo 
e precisar de polimento na 
pedra pode sair até por R$ 
200”, e reclama da falta de 
clientes. “Aqui não dá mais 
serviço como antigamente. 
O pessoal não quer mais 
limpar. Eles trazem a água 
de casa e jogam em cima”, 
lamenta. 

Nascimento é zelador 
de túmulos e pedreiro nas 
horas vagas. Atualmente 
possui 15 clientes fixos. Ele 
recebe por mensalidade ou 
anuidade. O preço para ter 
o túmulo de um familiar 
sempre limpo é R$ 50, mas 
se o cliente preferir pagar a 
anuidade o valor total fica 
por R$ 500, R$ 100 a menos 
do que se fosse pagar men-
salmente. 

A auxiliar de serviços 
Vera de Oliveira, 42, veio 
pela primeira vez para 
vender flores ornamentais 
como forma de comple-
mentar sua renda. Trouxe 
34 arranjos, que custam 
entre R$ 13 e R$ 15. “Es-
pero vender tudo. Se con-

seguir vou virar a noite 
fazendo mais pra vender 
até o domingo”, disse. Mais 
experiente, Maria de Fátima, 
63, vende flores diariamente 
na porta do mesmo cemité-
rio como ambulante há pelo 
menos 50 anos. Herdou a 
profissão da mãe, que já ha-
via herdado de sua avó. “Tem 
gente que vem só em Dia de 
Finados e Dia das Mães. Eu 
já tenho meus clientes cer-
tos!”, vibra. 

Um arranjo simples 
custa em média R$ 40. Ma-
ria de Fátima diz vender 
cerca de 30 por dia, e em 
datas comemorativas, como 
Finados, a venda chega a 
250 arranjos. Para conse-
guir atender os clientes, 
a ambulante conta com a 
ajuda de três filhos e uma 
neta, além do marido. As-
sim como o zelador Nasci-
mento, ela também fecha 
pacotes mensais, e cobra 
presente de aniversário dos 
seus clientes mais antigos. 
Maria de Fátima comemora 
64 anos na próxima terça-
-feira, 3.

Emlur executou 
restauração ao 
longo da semana

Equipes da Autarquia Es-
pecial Municipal de Limpeza 
Urbana (Emlur) intensifica-
ram a manutenção dos cemi-
térios públicos de João Pessoa 
ao longo da semana. Aproxi-
madamente 80 homens foram 
disponibilizados para essa 
ação. Os serviços foram reali-
zados em todos os cemitérios 
da capital.

Após o encerramento 
das visitações, as equipes da 
Emlur farão a limpeza dentro 
e no entorno dos cemitérios. 
O serviço de manutenção dos 
cemitérios é feito regularmen-
te, porém é intensificado nas 
semanas que antecedem datas 
como Dia das Mães, dos Pais, 
Dia de Finados e Natal, quan-
do é registrado aumento no 
número de visitantes.

Serviços
A Secretaria de Desenvol-

vimento Urbano de João Pes-
soa (Sedurb) intensificou nos 
cemitérios públicos de João 
Pessoa os serviços de pintu-
ra, restauração do pavimento, 
recuperação dos monumentos 
e das iluminações públicas, 
poda de árvores, capinação, 
desobstrução das vias de pas-
sagem em virtude da aproxi-
mação do Dia de Finados.

  Para atender a todos os 
visitantes e dar mais seguran-
ça, agentes de controle urbano 
e guardas municipais estarão 
agindo nos cemitérios de João 
Pessoa. Além disso, a prefeitu-
ra solicitou reforço ao coman-
do da Polícia Militar. 

A administração do Cemi-
tério Senhor da Boa Sentença 
também reforçou o efetivo da 
segurança privada em mais 18 
homens.  Tendas estarão dis-
ponibilizadas e com equipes 
preparadas para dar informa-
ções sobre a localização dos 
túmulos com várias pessoas 
padronizadas para dar infor-
mações das localizações dos 
jazigos. Além disso, haverá 
distribuição de água para os 
visitantes. 

Com o objetivo de facilitar o aces-
so aos cemitérios no Dia de Finados e 
proporcionar segurança aos pedestres 
no entorno desses locais, a Superinten-
dência Executiva de Mobilidade Urbana 
de João Pessoa (Semob) preparou um 
plano de mobilidade especial que será 
posto em prática amanhã, a partir das 
6h.  Nos cemitérios com maior número 
de visitantes, a exemplo do Senhor da 
Boa Sentença (Varadouro) , Santa Cata-
rina (Bairro dos Estados) , São José (Cruz 
das Armas), Cristo e Parque das Acácias 
(José Américo), o trabalho da Semob vai 
se estender até as 22h com 60 agentes 
distribuídos nos três turnos, organizan-
do o tráfego e fazendo os desvios e blo-
queios no entorno desses equipamen-
tos públicos.

Nos cemitérios da Grande João Pes-
soa serão distribuídas urnas de arreca-
dação para a “Campanha da Solidarie-
dade”, do Instituto Padre Zé, em favor 
das obras sociais do Hospital Padre Zé e 
dos projetos Fontes de Vida e Sementes 
de Amor.

A campanha remete às obras do 
próprio Padre Zé, conhecido por ter 
levado uma vida de doação aos mais 
pobres. Assim como no ano passado, 
as urnas de arrecadação estarão postas 
já na véspera do feriado nos cemitérios 
de João Pessoa, Santa Rita, Bayeux e 
Cabedelo. Neste ano, a novidade fica 
por conta das cidades que entram na 
campanha: Mamanguape, Guarabira, 
Bananeiras e Esperança. Os dados para 
depósito ou transferência são: Banco do 

Brasil, agência 00011-6, conta corrente 
15.774-0.

Cajazeiras
Os dois cemitérios de Cajazeiras 

deverão registrar grande movimenta-
ção, amanhã, com a visita de milhares 
de pessoas aos túmulos de seus entes 
queridos. A Igreja Católica programou 
duas missas no Cemitério Nossa Senho-
ra Aparecida, na Zona Leste, no período 
das 7h às 17h. Uma missa será celebrada 
no Cemitério Coração de Maria, às 7h. 
Nas paróquias, haverá atos litúrgicos 
normais.  

A Secretaria Municipal de Infraes-
trutura informou que foram realizados 
serviços de limpeza, pintura e ilumina-
ção nos dois campos santos da cidade, 
visando dotá-los de todas as condições 
para acolher as tradicionais visitas de Fi-
nados. O mesmo trabalho foi feito nos 
cemitérios dos distritos de Boqueirão 
de Piranhas, Divinópolis e Azevém. A 
Prefeitura Municipal junto com a Polí-
cia Militar e órgãos de fiscalização do 
trânsito, também deverá organizar o 
comércio ambulante de flores e alimen-
tos na parte externo dos cemitérios, 
que ocupam muitos espaços, a exemplo 
dos anteriores. 

O Comando do 6º Batalhão de Po-
lícia Militar defeniu esquema especial 
de segurança para todo o período de 
visitas da população aos cemitérios, 
no sentido de garantir a segurança e a 
tranquilidade das pessoas. (Sucursal de 
Cajazeiras (auniaocz@gmail.com)

Semob define plano de mobilidade

Arranjo médio de flores é vendido por R$ 40 em frente ao Cemitério Senhor da Boa Sentença

Foto: Ortilo Antônio
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Competição será realizada 
a partir do dia 8, com 
término ainda este ano

Foto: Marcos Lima

O menino Manoel Francisco dos 
Santos, nascido na cidade de Magé-RJ, 
no dia 28-10-1933, ficou mundialmen-
te conhecido como Garrincha, o maior e 
melhor ponta direita de todos os tempos, 
conforme opinião de renomados cronistas 
esportivos.

Garrincha, que chegou ao antigo cam-
po de General Severiano, do Botafogo do 
Rio, em 1953, vestiu a camisa do Alvinegro 
por vários anos, conquistando quase todos 
os títulos existentes na época, aqui e no 
estrangeiro, em destaque o bicampeonato 
mundial defendendo a nossa seleção, em 
58 e 62, sendo nesse segundo título peça 
de extrema importância, pois o Rei Pelé 
estava machucado.

No mundial de 1962, no Chile, Garrin-
cha foi batizado de ‘Rei dos Reis, tamanho 
foi o seu desempenho naquele título, junto 
com os demais companheiros e em espe-
cial com Amarildo, então substituto de 
Pelé. Também foi naquele ano, que o seu 
romance com a cantora Elza Soares passou 
a ser manchetes nos jornais do país.

Todos nós conhecemos as glórias 
e os fatos tristes na vida daquele ídolo, 
que jogava em qualquer parte do mundo, 
com qualquer plateia, da mesma forma 
alegre, descontraída, às vezes simples, 
porém sempre visando colocar a pelota 
nos barbantes do goleiro adversário. A sua 
vida desregrada, extracampo, com vários 
relacionamentos amorosos e dependência 
alcoólica, fez com que “A Alegria do Povo”, 
como era conhecido e batizado pela im-
prensa, tivesse um final de vida triste, sem 
dinheiro, sem patrimônio, doente e sequer 
tendo aonde morar. Morreu em 1983, lon-
ge dos gramados, dos holofotes e do seu 
maior palco: o Maracanã.

O que muita gente não lembra ou não 
sabe, é que o craque jogou por três vezes, 
na Paraíba, vestindo as camisas do Treze, 
do Esporte de Patos e a do Botafogo-PB. 
Com a camisa do famoso Galo da Borbo-
rema, Garrincha enfrentou a seleção da 
Romênia, em jogo realizado no dia 8 de 
fevereiro de 1968, no Estádio Presidente 
Vargas, jogo que terminou com a vitória da 

seleção estrangeira por dois tentos a um. 
Garrincha também vestiu, em um único 
jogo, a camisa do Esporte Clube de Patos, 
em um dia festivo ocorrido no Estádio José 
Cavalcante, na famosa  Morada do Sol. Fi-
nalmente, em 1973, próximo de pendurar 
as famosas chuteiras em definitivo, o nosso 
eterno “Alegria do Povo” vestiu a camisa 
do Botafogo da Paraíba, no Estádio Leo-
nardo da Silveira, enfrentando o time do 
Maguari, do Ceará, aonde o time paraibano 
venceu o time cearense pelo placar de três 
a um, com gols de Jorge Flávio, Paulinho e 
Reginaldo.

Naquela noite, o time do Botafogo en-
trou em campo com Geraldo Chorão, Mar-
co Antônio, Vavá, Marcos Silva e Marcos 
Medeiros. Paulinho, Leone e Jorge Flávio, 
Garrincha, Paulo Matos e Reginaldo. Esse 
jogo eu vi, eu estava lá, na antiga arqui-
bancada geral, por trás do gol, do antigo 
campinho da Graça.

 Esse artigo é dedicado ao ex-jogador 
Marcos Medeiros, que naquele jogo vestiu 
a camisa meia dúzia do Belo.

A presença de Garrincha em nossos gramados
Causos&lendas do nosso futebol Francisco Di Lorenzo Serpa membro da API, UBE e APP - falserpa@oi.com.br

Trinta e dois clubes, 
dentre eles, amadores e 
profissionais, darão o pon-
tapé inicial no próximo dia 
8, as disputas do título de 
campeão 2014 do Campeo-
nato Paraibano de Futebol 
Infantil (Sub-15). Os grupos 
foram sorteados no final 
da tarde da última quinta-
-feira, na sede da Federação 
Paraibana de Futebol.

O Kashima, uma das 
equipes mais tradicionais 
do Estado, está no grupo  
e terá como adversários o 
Flamengo, Banda Azul e Fe-
mar. 

Os clubes foram dividi-
dos em oito grupos de qua-
tro, se classificando duas 
equipes para a segunda-fa-
se, que será mata-mata.

A Junta Administrativa, 
que comanda os destinos 
da FPF até que se conheça o 
novo presidente, cujas elei-
ções estão programadas 
para o dia 12 de dezembro, 
admite dar uma premiação 
em dinheiro para as equi-
pes campeã e vice-campeã 
do certame. Na opinião da 

Após o acerto com 
o treinador Marcelo 
Vilar, à expectativa do 
Botafogo a partir de 
agora é com relação 
aos novos reforços que 
desembarcarão na Ma-
ravilha do Contorno 
para a próxima tem-
porada. Com a dispen-
sa de 16 jogadores, a 
meta é trazer jogado-
res do mesmo nível ou 
melhor para brigar por 
títulos em 2015. 

Com quatro dis-
putas pela frente - Es-
tadual, Copa do Nor-
deste, Copa do Brasil 
e a Série C do Brasilei-
rão – o Belo terá que 
contar com um elenco 
forte com opções de 
qualidade para que a 
equipe mantenha o 
rendimento satisfató-

rio. Foram dispensados 
16 atletas: Carlos (go-
leiro), Everton, André 
Lima e Magno Alves 
(zagueiros), Ferreira, Zé 
Leandro e Badé (late-
rais direito e esquerdo), 
Isaias e Diego Teles (vo-
lantes), Lenilson e Leo-
mir (meias), Luís Paulo,  
Soares, Lúcio Curió, Ra-
fael Aidar e Wanderley 
(atacantes).

Foram renovados 
os contratos de Ge-
nivaldo, Remerson e 
Édson (goleiros), Luís 
Gustavo (zagueiro), 
Alex Cazumba (late-
ral esquerdo), Zaquel 
e Hércules (volantes) e 
Chapinha (meia). Po-
dem continuar no time, 
o volante Pio e o meia 
Doda, além do atacan-
te Frontini. 

Botafogo pensa agora 
na formação do elenco

APÓS MARCELO VILAR

A 32ª rodada do 
Campeonato Brasileiro 
da Série A será aberta 
hoje, com a realização 
de três partidas. Na 
Arena Gremista o Grê-
mio recebe o Vitória, 
às 19h30, com Goiás e 
Fluminense, no mesmo 
horário, no Serra Dou-
rada, além de Corin-
thians e Coritiba, às 21h, 
na Arena do Timão. No 
confronto em São Paulo 
o Alvinegro, que tem 53 
pontos e na quinta po-
sição, terá a chance de 
voltar ao G4. Na zona 
do rebaixamento, com 
33 e na 18ª colocação, o 
Coritiba ainda luta para 
não ser degolado e com-
petir na Série B/2015.

Quem está de olho 

para ficar entre os qua-
tro primeiros é o Flumi-
nense, que tem 51 pon-
tos e na sexta posição. Já 
o time goiano, que vem 
na 9ª colocação, com 41, 
é forte candidato para 
uma vaga na Sul-Ame-
ricana. No Sul, o Grêmio 
terá a chance de me-
lhorar a pontuação na 
tabela de classificação, 
caso derrote o Vitória. 

A equipe de Feli-
pão tem 51 pontos e 
briga por uma vaga 
na Sul-Americana ou 
Libertadores. Os baia-
nos rondam a zona de 
rebaixamento, com 34 
pontos e na 16ª coloca-
ção, com possibilidade 
de descer para a Segun-
dona/2015.

32a Rodada da Série A 
programa 3 jogos hoje

O Congresso Técnico ocorreu na sede da FPF com a presença dos clubes interessados

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

federação, este será um dos 
campeonatos mais disputa-
dos dos últimos anos.

A previsão é de que 
o campeonato se encerre 
ainda este ano, finalizando 
assim o calendário de ati-
vidades da Federação Pa-
raibana de Futebol. Haverá 
jogos nos sábados e domin-
gos pela manhã, conforme 
acertado entre a FPF e os 
dirigentes das agremia-
ções.

Grupo A
Scorpions
Ribeirão Preto
Jangadeiro
Paulistano
Grupo B
Bayeux
Parayba
Serrano
Portuguesa

Grupo C
Spartax
ABC
Maguary
Botafogo
Grupo D
L-5
Marretinha
Bartira
Santos – C

Grupo E
Santa Cruz
Estudantes
Fluminense
F. Comunitária
Grupo F
Lucena
Ponte Preta
Avaí
Boa Vista

Grupo G
Alvorada
Atlético
Auto Esporte
Santos – JP
Grupo H
Kashima
Flamengo
Banda Azul
Femar

Os grupos

Enem pode atrapalhar vinda de atletas
O coordenador-geral 

dos Jogos Escolares da Ju-
ventude, na Paraíba, Antônio 
Fernandes (Mineiro), alertou 
sobre o choque de datas en-
tre a competição, que será no 
período de 6 a 15 deste mês 
e as provas do Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem), 
que ocorrerá nos dias 8 e 9 
do mesmo mês, em todo o 
país. Um dos integrantes da 
Secretaria de Juventude, Es-
porte e Recreação (Sejer) da 
Prefeitura Municipal de João 
Pessoa (PMJP) disse que a 
coincidência das datas impe-
dirá que vários atletas viajem 

para a capital paraibana, lo-
cal que sediará o evento.

“Iremos ter problemas 
nos primeiros dias de dispu-
ta, já que vários atletas es-
tarão envolvidos no Enem e 
só poderão viajar depois das 
provas. Infelizmente não tem 
como mudar as datas, prin-
cipalmente as modalidades 
individuais que serão as pri-
meiras”, observou. Antônio 
comentou que anteriormente 
os Jogos Escolares aconteciam 
no mês de dezembro, mas foi 
transferido para novembro, 
justamente para evitar cho-
ques com o Enem, que tam-

bém foi alterado para o penúl-
timo mês do ano.

“Mudamos para evitar 
choques de datas, mas a estra-
tégia não deu certo. Iremos alte-
rar novamente o planejamento 
para evitar o problema”, disse. 
Os integrantes do Comitê Olím-
pico Brasileiro (COB) estão em 
João Pessoa para acompanhar 
os últimos preparativos, com 
relação à montagem dos equi-
pamentos, trabalho logístico e 
vistoria dos locais de competi-
ção para receber a competição 
nacional.  A disputa acontecerá 
nos principais ginásios e cen-
tros esportivos da capital. Entre 

os espaços que serão utilizados 
para os jogos, a Prefeitura Mu-
nicipal de João Pessoa (PMJP) 
cedeu o Ginásio Odilon Ribeiro 
Coutinho, localizado no Valen-
tina Figueiredo. O local, que vai 
sediar as disputas do futsal, de 
8 a 16 deste mês, recebeu in-
vestimento de R$ 150 mil. Foi 
trocado o piso, que tem medi-
da oficial de 20x40, reformada 
a estrutura metálica, além de 
nova pintura e melhoria das 
instalações.  A Estação Cabo 
Branco e a Estação das Artes, 
ambas localizada no bairro do 
Altiplano, são outros locais ce-
didos pela PMJP.

JOGOS DA JUVENTUDE NA CAPITAL
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Resultado preliminar sai no dia 27
EnEm 2013

Relação por escola será 
disponibilizada aos 
interessados na página do Inep
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Governo anuncia novas 
medidas para evitar 
casos de ebola no país
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O resultado do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) 2013 por escola de-
verá estar disponível a par-
tir do dia 27 deste mês na 
página do Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep). A partir desta data, 
as escolas que discordarem 
poderão interpor recurso. O 
resultado final será divulga-
do no dia 22 de dezembro. As 
previsões estão em portaria 
divulgada ontem no Diário 
Oficial da União.

Serão disponibilizadas 
as médias das proficiências 
dos alunos participantes, por 
área do conhecimento e re-
dação, além da porcentagem 
de estudantes em cada faixa 
de proficiência. Este ano, o 
Inep vai divulgar ainda indi-
cadores contextuais a serem 
considerados na análise do 
resultado.

Em caso de discordân-
cia, os dirigentes das escolas 
poderão interpor recurso no 
Inep em até dez dias após a 
data da divulgação prelimi-
nar. O Inep vai analisar e res-
ponder os recursos no prazo 
de 15 dias.

Os resultados serão cal-
culados e divulgados para as 
escolas que tenham pelo me-
nos dez alunos concluintes 
do Ensino do Médio Regular. 
Eles devem representar pelo 
menos 50% dos estudantes 
na etapa de ensino na escola. 
O número total de alunos a 
ser considerado é o que está 
computado no Censo Escolar 
2013.

De acordo com a porta-
ria, as escolas que certificam 
na 4ª série do Ensino Médio 
Regular deverão solicitar 
a inclusão dos alunos con-
cluintes nesta série e/ou a 
exclusão dos alunos da 3ª sé-
rie, caso eles não sejam cer-
tificados nessa série, para o 
cálculo das proficiências mé-
dias da escola. O dirigente da 
instituição deverá enviar ao 
Inep formulário detalhando 
a solicitação no prazo de até 
15 dias após a data de publi-
cação da portaria.

A Polícia Federal (PF) e 
o Ministério da Previdência 
Social deflagraram, ontem, a 
Operação Nomadismo, com o 
objetivo de desarticular uma 
organização criminosa que 
fraudou, segundo estimativas, 
cerca de 60 benefícios desde 
1998, causando prejuízos aci-
ma de R$ 40 milhões aos cofres 
da Previdência.

Neste momento, a PF 
cumpre 22 mandados de bus-
ca e apreensão e 17 ordens de 

condução coercitiva. As investi-
gações tiveram início em 2010. 
Desde então, foi feito um ma-
peamento das ações dos inves-
tigados. A operação conta com 
a participação de 130 policiais 
e tem o reforço de analistas do 
ministério.

Em nota, a PF informa que 
as fraudes do grupo consistiam 
na inserção de informações 
falsas na Relação Anual de In-
formações Sociais (Rais) e na 
Guia de Recolhimento do FGTS 

(Gfip) a fim de obter recursos 
que deveriam ser destinados 
aos segurados.

Um dos alvos da operação 
uniu-se a despachantes, profis-
sionais de escritórios de conta-
bilidade, que usam empresas 
inativas de fachada, além de 
atravessadores e possíveis ser-
vidores da Previdência Social. 
De acordo com a PF, um dos in-
vestigados obteve o número de 
identificação do trabalhador e 
o CPF de dez pessoas.

Operação da Polícia Federal 
desarticula fraude na Previdência

PrEjuízo acima dE r$ 40 milhõEs

O Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educa-
ção (FNDE) prorrogou para 
o dia 30 deste mês o prazo 
para renovação semestral dos 
contratos do Fundo de Finan-
ciamento Estudantil (Fies) 
firmados no segundo semes-
tre de 2013 e no primeiro e 
segundo semestres de 2014.

Os estudantes devem fa-
zer o aditamento de contrato 
online pelo Sistema Informa-
tizado do Fies (SisFies). A me-
dida está em portaria divul-
gada ontem no Diário Oficial 
da União.

O Fies é destinado à con-
cessão de financiamento a 
estudantes regularmente ma-
triculados em cursos superio-
res privados, com avaliação 
positiva nos processos con-
duzidos pelo Ministério da 
Educação. O programa ofere-
ce cobertura de 50% a 100% 
do valor da mensalidade e 
juros de 3,4% ao ano. O con-
tratante só começa a quitar 
o financiamento 18 meses 
depois de formado. O núme-
ro de contratos formalizados 
desde 2010 já passa de 1,1 
milhão.

Fundo para educação 
decide prorrogar prazo

rEnovação do FiEs

O ministro do Desenvol-
vimento Agrário, Miguel Ros-
seto, reassumiu ontem a pasta 
após quase dois meses afasta-
do para dedicar-se à campa-
nha à reeleição da presidenta 
Dilma Rousseff. No início de 
setembro, Rosseto foi exone-
rado a pedido e o comando do 
ministério foi assumido pelo 
secretário-executivo, Laude-
mir Müller.

Rosseto foi o único a pe-
dir exoneração para participar 
da campanha. Outros minis-
tros, que haviam saído de fé-
rias, também retornaram ao 
trabalho esta semana, entre 
eles o da Secretaria-Geral da 
Presidência, Gilberto Carva-

lho; o da Casa Civil, Aloizio 
Mercadante; o da Agricultura, 
Neri Geller; o da Aviação Civil, 
Moreira Franco; e o da Pesca, 
Eduardo Lopes.

Também voltaram das fé-
rias após o segundo turno das 
eleições a ministra da Secreta-
ria de Direitos Humanos, Ideli 
Salvatti; o ministro da Previ-
dência Social, Garibaldi Alves; 
e o de Minas e Energia, Edison 
Lobão. O ministro das Comu-
nicações, Paulo Bernardo, saiu 
de férias no primeiro turno e 
desde o dia 6 de outubro já ha-
via retornado ao trabalho. 

Na volta ao trabalho, a 
agenda dele prevê reuniões 
com o secretariado.

Rosseto reassume 
o Desenvolvimento

aPós camPanha

O resultado primário do Go-
verno Central (Banco Central, Te-
souro Nacional e Banco Central) foi 
deficitário em R$ 20,4 bilhões, em 
setembro, o que demonstra ele-
vado aumento de gastos (95,6%) 
ante o déficit de R$ 10,4 bilhões no 
mês anterior.

Os números foram divulgados 
ontem pelo Tesouro Nacional. O 
Tesouro foi responsável por R$ 6,8 
bilhões desse resultado negativo, 
enquanto a Previdência Social pres-
sionou com o equivalente a R$ 13,6 
bilhões. O Banco Central por outro 
lado apresentou resultado positivo 
de R$ 7,1 bilhões.

O resultado primário é defini-
do pela diferença entre receitas e 
despesas do governo, excluindo-se 
da conta as receitas e despesas com 
juros. Caso essa diferença seja posi-
tiva, tem-se um superávit primário; 

caso seja negativa, tem-se um défi-
cit primário.

Governos, assim como as fa-
mílias, estabelecem fundamen-
tos econômicos para não gastar 
além da receita. Quando isso não 
acontece, precisam pedir dinhei-
ro emprestado ao sistema finan-
ceiro para não ficarem inadim-
plentes. O secretário do Tesouro 
Nacional, Arno Augustin, ao co-
mentar os números, disse - em 
entrevista - que o resultado vai 
alterar a meta de superávit pri-
mário do governo para este ano. 
Por isso, disse, o governo enviará 
projeto ao Congresso Nacional 
alterando a previsão da Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO) de 
2014. Para 2015, disse, não have-
rá alteração.

Os números mostram que as 
receitas do Governo Central dimi-

nuíram R$ 8,2 bilhões (8,2%) no 
mês passado. De acordo com o Te-
souro, esse comportamento decor-
reu principalmente do decréscimo 
de R$ 5,3 bilhões (36,1%) na arre-
cadação das receitas não adminis-
tradas pelo Fisco Federal e da re-
dução de R$ 2,4 bilhões (10,8%) na 
arrecadação do Imposto de Renda.

As transferências da União 
para Estados e Municípios apre-
sentaram, assim, redução de R$ 
3,5 bilhões (19,9%), como conse-
quência da variação de arrecada-
ção dos tributos compartilhados, 
Imposto de Renda e Imposto sobre 
Produtos Industrializados, com re-
passe sazonal de recursos prove-
nientes da participação especial 
pela exploração de petróleo e gás 
natural ocorrido em agosto sem 
evento semelhante em setembro, 
informou o Tesouro.

Instituições têm déficit de R$ 20,4 bi
tEsouro E PrEvidência

Serão disponibilizadas as médias das 
proficiências dos alunos, por área 

do conhecimento e redação, além da 
porcentagem de estudantes em cada faixa

Foto: Reprodução/Internet



Governo anuncia novas medidas
para evitar casos de ebola no país
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A partir de agora, será aferida 
a temperatura de passageiros 
vindos de países da África
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O Brasil vai aferir a tem-
peratura de passageiros que 
chegam ao país oriundos da 
Guiné, de Serra Leoa e da Libé-
ria, numa tentativa de identifi-
car casos suspeitos de ebola. A 
medida foi anunciada pelo mi-
nistro da Saúde, Arthur Chio-
ro, e já está sendo implemen-
tada desde às 5h de ontem no 
Aeroporto Internacional de 
Guarulhos.

De acordo com a pasta, 
um cartaz de aviso no próprio 
aeroporto vai orientar essas 
pessoas a se identificar ao ofi-
cial de imigração no momento 
do controle de passaportes. 
Em seguida, eles serão encami-
nhados para uma entrevista no 
posto da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa).

Além de ter a temperatura 
aferida por meio de uma pisto-
la, os passageiros provenientes 
dos três países vão receber 
um panfleto com informações 
sobre sintomas da doença e 
com orientações a respeito do 
serviço de saúde brasileiro. No 
material, constará a data limite 
de incubação do vírus ebola na-
quele passageiro.

O secretário de Vigilân-
cia em Saúde, Jarbas Barbosa, 

lembrou que o Aeroporto de 
Guarulhos responde por 78% 
do total de passageiros que 
chegaram ao Brasil, desde ja-
neiro, vindos da Guiné, de Ser-
ra Leoa e da Libéria. Segundo 
ele, 529 pessoas oriundas des-
ses três países desembarca-
ram no Brasil este ano.

“A gente acredita que 
essas medidas prestam uma 
informação importante para 
o passageiro internacional e 
facilitam a comunicação dele 
com a unidade de saúde, fa-

zendo com que haja informa-
ção precisa”, explicou Jarbas.

O ministro da Saúde, Ar-
thur Chioro, destacou que os 
países atingidos pela epide-
mia de ebola não contam com 
serviços de saúde universais e 
gratuitos e que é importante 
que os passageiros, uma vez 
no Brasil, se sintam à vonta-
de para buscar atendimento 
médico caso apresentem sin-
tomas da doença. “Estamos 
tentando desenvolver uma 
abordagem que facilite e es-

timule que qualquer pessoa 
oriunda desses países e que 
venha a ter qualquer sintoma 
possa procurar o serviço de 
saúde e já chegar com uma fi-
cha de informações.”

Chioro reforçou que o ris-
co de que a doença chegue ao 
Brasil permanece “baixíssimo” 
e avaliou que a pasta não pre-
tende adotar nenhuma medida 
sobre o controle de viagens ou 
mesmo o impedimento da en-
trada de passageiros vindos de 
países atingidos pela epidemia.

PT rechaça ideia 
de ministro da 
Fazenda com 
perfil  ortodoxo

O Partido dos Trabalha-
dores admite que o governo 
precisa reconquistar a credibi-
lidade com o mercado financei-
ro, mas a escolha de um econo-
mista com perfil ortodoxo para 
substituir Guido Mantega no 
Ministério da Fazenda é recha-
çada pela cúpula do partido.

A avaliação de dirigentes 
ouvidos pelo jornal O Estado 
de São Paulo é que a nomea-
ção de um economista muito 
“pró-mercado” representaria 
a antítese do discurso encam-
pado durante a campanha, 
quando a presidente Dilma 
Rousseff tentou colar em seus 
oponentes a marca de “candi-
datos dos banqueiros”.

Embora os petistas di-
gam que não pretendem criar 
“constrangimentos” para a 
escolha, no que depender do 
PT o novo ministro da Fazen-
da tem nome: o ex-secretário 
executivo da Fazenda Nelson 
Barbosa, que deixou o gover-
no em maio de 2013 após se 
desentender com o secretário 
do Tesouro Nacional, Arno 
Augustin. Nas palavras de um 
ministro do PT, Barbosa é “um 
ótimo economista”, “pondera-
do” e que “ouve bastante”.

O ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva também 
vê Barbosa, um colaborador 
de seu instituto, com bons 
olhos. Mas nos bastidores 
abre possibilidade de opções 
ortodoxas e tem emitido si-
nais positivos por duas outras 
alternativas: o ex-presidente 
do Banco Central, Henrique 
Meirelles, e o presidente do 
Bradesco, Luiz Trabuco.

Com 20% da floresta des-
matada e outros 20% degra-
dados, a floresta amazônica já 
começa a falhar em seu papel 
de regulação do clima da Amé-
rica do Sul, diz o biogeoquí-
mico Antônio Nobre, do Inpe 
(Instituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais). 

A pedido de ONGs am-
bientalistas coordenadas pela 
ARA (Articulação Regional 
Amazônica), Nobre publicou 
um relatório revisando 200 
estudos sobre o cenário de 
pesquisa na área, e concluiu 
que a floresta já dá sinais de 
desgaste em seu papel de 
bombear umidade do oceano 
para o interior da América do 
Sul, entre outros problemas. 

O papel de “bomba d’água 
biótica” que a floresta exerce, 

demonstrado por trabalhos 
anteriores do próprio Nobre, 
pode estar em risco. 

A consequência disso, 
afirma o cientista, é que chu-
vas dentro do bioma e tam-
bém num polígono ao Sul do 
continente, a Leste dos Andes, 
podem não chegar com a mes-
ma regularidade. 

Para reverter a situação, 
Nobre diz que a solução é não 
apenas parar o desmatamento 
mas também iniciar um amplo 
processo de reflorestamento, 
pois a seca que a região Sudes-
te vive hoje já pode ser resulta-
do da destruição da Amazônia. 

Nobre diz ter ficado “as-
sombrado” com a quantidade 
de evidências recentes que en-
controu para esse fenômeno 
em estudos de revisão publi-

cados em revistas científicas 
indexadas. Mas preferiu publi-
car suas conclusões primeiro 
em um relatório em linguagem 
voltada ao público em geral. 

“Falar disso para os cien-
tistas é meio como pregar o 
pai-nosso para o vigário”, disse 
Nobre ontem num evento em 
São Paulo, onde o trabalho foi 
lançado. A decisão de publi-
car um estudo em linguagem 
acessível também se deu por 
uma vontade de prestar con-
tas de suas pesquisa à socie-
dade, diz o cientista. 

“É uma decisão arriscada 
da minha parte, mas o ‘peer 
review’ (sistema de revisões 
independentes adotado por 
revistas científicas técnicas) 
dificulta muito esse tipo de 
análise integrativa”, afirmou. 

Balanço do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) mos-
tra que o nível de abstenção 
diminuiu nos 704 municí-
pios do país que utilizaram 
pela primeira vez a biome-
tria nas eleições deste ano, 
dentre as quais está o Recife. 
Dos 20 milhões de eleitores 
destas cidades, 18 milhões 
compareceram às urnas.

No primeiro turno, 
ocorrido no dia 5 deste mês, 

a abstenção foi reduzida em 
4,83% nessas cidades. Em 
2010, 17,62% dos eleitores 
deixaram de votar nessas 
localidades. Neste ano, fo-
ram 12,79%.

Já no segundo turno, 
a redução no índice de 
abstenção foi de 7,23%. 
No último domingo (26), 
14,17% dos eleitores dei-
xaram de votar nessas ci-
dades. Em 2010, esse nú-

mero foi de 21,39%.
A maior redução ocor-

reu em Ibirataia, na Bahia, 
onde 38,77% dos eleitores 
deixaram de votar em 2010 
e onde apanas 13,15% não 
foram às urnas neste ano; 
numa redução de 25,62%.

Ao todo, 770 cidades 
brasileiras utilizam identifi-
cação biométrica. Elas reú-
nem um contingente de 21 
milhões de eleitores.

Floresta amazônica começa a 
entrar em pane, diz cientista

Houve abastenção menor em 
municípios com biometria

DESMATAMENTO

AVALIAÇÃO DO TSE

O ministro da Saúde, Arthur Chioro, anunciou as novas medidas para os aeroportos de todo o país

Paula Laboissière
Repórter da Agência Brasil

Desde as jornadas de junho, e eu escrevi isso por 
aqui, é só buscarem os artigos da época, nós estamos 
percebendo uma mudança de rumo na “nau brasilis”. 
Os ventos estão soprando de maneira diferente. Credito 
isso ao nosso natural amadurecimento como democracia 
ainda jovem. 

As lufadas da primavera Árabe, do Movimento 
Occupy, e do Outono Brasileiro ou como é mais frequente-
mente nominado o movimento que levou um sem número 
de manifestações populares, as Jornadas de Junho, ainda 
estão reverberando por aqui.

Apesar da truculência e brutalidade (desculpem 
a redundância) vistas no trato dos cidadãos e cidadãs 
que foram às ruas, por parte da polícia  e a mando dos 
governantes e com a aquiescência de boa parte da so-
ciedade influenciada por uma cobertura midiática cada 
vez mais questionável, foram expostas nossas nuances 
mais feias e frágeis.

Como diz a canção, “cada um sabe a dor e a delícia de 
ser o que é”, e nós   precisamos domar essa fera enjaulada 
e coberta com a pele da cordialidade. Não podemos achar 
que passaríamos incólumes ao processo de colonização 
desse nosso querido e amado país de mestiços. O difícil é 
achar a cura. 

E a cura só  é possível se, como em qualquer caso 
grave, for exposto o problema, discutido e somarem-se es-
forços para encontrar a solução ou soluções. Com o início 
do período eleitoral vimos a culminância, ou o nível mais 
elevado do efeito de alguns destes males mal curados, 
como o racismo, preconceito com ares de xenofobia e a 
clara e real divisão de classes.

 Após o último domingo nossas feridas estão ainda 
mais expostas, sem nenhuma bandagem que as faça 
ocultar-se e são sim muito desagradáveis e nos causam 
certo asco de serem olhadas. Mas temos de cauterizá-las 
e a despeito disso tudo é preciso encará-las e dar início 
ao processo de cura. Talvez seja lento, doloroso e nos 
custe muito.

Não adianta culpar o Facebook ou o Twitter, ou o 
WhatsApp, eles só foram a lente de aumento, a caixa am-
plificadora, que permitiu a visibilização e  a ampliação do 
impacto de se ver sem filtros.

O Brasil não está dividido como muitos tem tentado 
afirmar. Como o personagem do filme O Máskara, que 
tentava arrancar de si mesmo a máscara que o dominava 
e fazia surgir um Alter ego inconveniente, o Brasil está 
sendo desmascarado, ou melhor se autodesmascarando. 

O Alter ego, cordial , risonho e festivo, dá lugar ao que 
realmente nós somos, um país em franco processo de mu-
dança e mudanças mais do que estruturais ontológicas.

Estamos avançando no processo democrático, esta-
mos nos ambientando aos desafios propostos por esse 
processo e todo amadurecimento é doloroso e violento. 
Não somo bonzinhos, não somos cordiais, não somos 
dóceis como cãezinhos de circo.

Somos um povo com formação multicultural, misci-
genado, com níveis vergonhosos de desigualdades. Que 
encarcera e mata uma parte de sua população sem nenhu-
ma vergonha ou mal-estar.

Somos uma nação que se permite ver crianças nas-
cerem, crescerem e morrerem nas ruas. Que se permite 
achar normal que no Norte e Nordeste do país , crianças 
sejam sequestradas de suas famílias pelos poderes cons-
tituídos.  Que se permite uma população inteira morando 
em florestas, margens de rios, sob viadutos, com centenas 
de imóveis vazios e deteriorados por toda sua extensão 
territorial urbana. Que um Estado inteiro fique sem água 
por omissão do poder público.

Que se permite ver uma criança morrer na porta de 
uma hospital por que um profissional de saúde, formado 
com o dinheiro da população se nega à atender.

Somos um povo que permite ver sem nenhuma 
reação o linchamento de seus compatriotas sem nenhum 
questionamento e depois vai à missa, ao culto e pede paz 
com lindas rosas brancas. Que demoniza ações afirmati-
vas, de reparação, de assistência social, mas que aprova 
benesses financeiras aos abastados, como bolsas para 
filhos de altas autoridades.

Que coa um mosquito e engole um camelo, como 
disse Jesus. Não há mais como voltar atrás neste processo. 
Os brasileiros do Brasil real estão fazendo um caminho 
em direção ao centro e saindo da periferia do acordo e 
bagunçando o coreto da ordem estabelecida tacitamente.

Queremos avançar. O Brasil real quer o fim dos privilé-
gios, quer um plano de habitação consistente, quer educa-
ção, saúde e segurança de qualidade e pública. A  linha das 
Tordesilhas traçada pelas elites já não é mais reconhecida e 
legitimada. Está posto o machado à raiz da árvore. 

P.S. O Brasil começou em Porto Seguro(Bahia) e pra 
quem não lembra, fica no Nordeste.



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 1 de novembro de 2014

Há 27 anos no poder, 
Blaise Campaoré queria se 
perpetuar na Presidência

Exército africano ocupa Burkina 
Faso e presidente renuncia cargo
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O presidente do país 
africano Burkina Faso, 
Blaise Compaoré, anunciou 
em nota, ontem, sua renún-
cia ao cargo após uma onda 
de protestos no país e do 
Exército ocupar o Parla-
mento. Na nota, ele pediu 
um período de transição de 
90 dias até que haja uma 
nova eleição. Horas antes, 
um oficial do Exército de 
Burkina Faso havia anun-
ciado a saída de Compaoré,  
diante de uma multidão de 
manifestantes, no centro 
de Uagadugu, a capital bur-
quinense.

“A partir deste dia, Blaise 
Compaoré não está mais no 
poder”, lançou pouco antes 
das 12h30 local (10h30 de 
Brasília) o coronel Boureima 
Farta, que foi erguido nos om-
bros pelos militares. O oficial 
chegou a pé e escoltado da 
sede do Estado-Maior das 
Forças Armadas, próxima da 
praça da Nação, onde os ma-
nifestantes se reuniram nas 
primeiras horas do dia para 
exigir a saída do presidente. 
O anúncio foi feito depois que 
manifestantes retomaram 
protestos a favor da renúncia 
de Compaoré, que comanda o 
país africano há 27 anos.

Os protestos começa-
ram diante de uma tentativa 
de Campaoré de fazer uma 
emenda constitucional que 
permitisse que ficasse no po-
der por mais tempo. Nos pro-
testos da última quinta-feira, 
manifestantes tocaram fogo 
no Parlamento, e ao menos 
30 pessoas morreram em 
confrontos com as forças de 
segurança.

Em resposta, Campao-
ré decretou estado de sítio 
no país e dissolveu o go-
verno. De manhã, o líder da 
oposição em Burkina Fasso, 
Zéphirin Diabré, fez um ape-
lo para que o povo mantives-
se “a pressão” para obter “a 
saída incondicional” do pre-
sidente.

Num país em que o voto é fa-
cultativo, as eleições legislativas dos 
EUA nem sempre empolgam os elei-
tores, já que não está em jogo a Pre-
sidência.

Em vários estados, porém, a 
expectativa é de grande compare-
cimento às urnas no próximo dia 
4, não tanto pela oportunidade de 
escolher governadores, senadores, 
deputados e prefeitos, mas pelas 
questões locais que também serão 
decididas no pleito.

Entre as votações observadas 
com maior atenção estão as de Ore-
gon, Alasca e da capital, Washing-
ton, que irão decidir se seguem os 
passos do Colorado e do Estado de 
Washington e legalizam a maconha 
para fins recreativos.

Na Flórida, os eleitores decidem 
sobre a permissão do uso da droga 
para fins medicinais. Caso a medida 

seja aprovada, a Flórida será o 24º 
Estado americano a legalizar a ma-
conha medicinal.

Ao todo, porém, são 158 re-
ferendos em 42 Estados neste ano, 
abordando temas tão variados como 
aborto, porte de armas ou presença 
de transgênicos em alimentos.

O número representa uma que-
da em relação aos 188 referendos 
das eleições anteriores, em 2012. De-
fensores e opositores da legalização 
da maconha já gastaram milhões de 
dólares em anúncios contra e a fa-
vor.

Em geral, setores favoráveis à 
legalização citam os resultados nos 
estados que já legalizaram a maco-
nha como exemplos de sucesso. Di-
zem ainda que a proibição apenas 
alimenta a ação do tráfico e não im-
pede o uso da droga.

Outro argumento pró-legaliza-

ção é que o controle da produção 
e venda, bem como o recolhimento 
de impostos, regularia o mercado, 
além de permitir que polícia se con-
centrasse em crimes graves, como 
assassinatos e sequestros.

Opositores, porém, afirmam 
que ainda é cedo para medir os efei-
tos da legalização no Colorado e no 
Estado de Washington. Os ativistas 
contrários à legalização da maconha 
temem ainda que a medida possa 
aumentar o uso da droga, inclusive 
entre crianças, por meio de produtos 
comestíveis à base da erva.

Outras questões polêmicas tam-
bém serão decididas em referendos 
nesta eleição e, assim como no caso 
da maconha, democratas e repu-
blicanos esperam que o interesse 
despertado nos eleitores por esses 
temas se traduza em maior compa-
recimento.

EUA realiza eleições no próximo 
dia 4 para legalizar a maconha

PARA FINS RECREATIVOS

A oposição “insta o povo a man-
te a pressão ocupando os espaços pú-
blicos”, declarou Diabré durante uma 
coletiva de imprensa, denunciado 
uma “confusão geral no comando do 
Estado”, após o anúncio pelo Exército 
de que tomaria o poder. “A condição 
prévia para qualquer discussão relati-
va à transição política é a saída pura 
e simples e sem condições de Blaise 
Compaoré”, insistiu. 

Manifestantes
Antes do presidente de Burkina 

Fasso anunciar a renúncia, os manifes-
tantes tocaram fogo no Parlamento, 
e ao menos 30 pessoas morreram em 
confrontos com as forças de segurança. 
Em resposta, Campaoré decretou esta-

do de sítio no país e dissolveu o gover-
no. A oposição, por sua vez, informou 
que havia uma confusão geral no co-
mando do Estado, após o anúncio pelo 
Exército de que tomaria o poder.

“A condição prévia para qualquer 
discussão relativa à transição política 
é a saída pura e simples e sem condi-
ções de Blaise Compaoré”, insistiu os 
militares. Em resposta aos apelos da 
oposição, milhares de manifestantes 
já começavam a se reunir em Uaga-
dugu para exigir a saída imediada 
do presidente, que governa o país há 
27 anos. Os protestos têm como alvo 
projeto do governo de fazer uma 
emenda à Constituição que permitia 
que Compaoré permaneça ainda mais 
tempo no poder.

30 mortos durante protestos da população

População foi às ruas condenando a administração de Campaoré

Pressionado pelas ondas de protestos contra sua administração, presidente do país africano Burkina Passo foi obrigado a renunciar, e tornou ato oficial em Nota

FOTOS: Reprodução/Internet
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O presidente da Turquia, 
Recep Tayyip Erdogan, inau-
gurou na última quarta-feira, 
Dia da República Turca, um 
novo e polêmico palácio pre-
sidencial em Ancara. Embora 
um acidente em uma mina 
de carvão no sul do país, que 
deixou 18 presos, tenha feito 
ele cancelar a inauguração, 
Erdogan já abriu as portas 
do palácio para alguns visi-
tantes.

Inicialmente, o edifício 
deveria servir como residên-
cia oficial do primeiro-minis-
tro. Mas após ganhar as elei-
ções presidenciais em agosto 
Erdogan decidiu que seria ele 
como chefe de Estado quem o 
ocuparia, aparentemente em 
acordo com a ideia de “Nova 
Turquia”, que tem propagado 
desde sua chegada à Presi-
dência. Considerada até agora 
uma figura cerimonial, a Pre-
sidência foi apresentada por 
Erdogan em seus comícios 

como algo mais ativo, e ele 
defende mudanças constitu-
cionais para aumentar os po-
deres do cargo. A construção 
do novo palácio ocorreu ape-
sar de várias ações judiciais 
contrárias, inclusive porque 
ele foi construído em terre-
nos onde não havia permis-
são para novas construções.

“Podem demolir se ti-
verem poder suficiente para 
fazê-lo. Não vão ser capazes 
de detê-lo. Eu o inaugurarei 
e o ocuparei”, disse ele em 
março deste ano, quando 
ainda era primeiro-ministro 
e antes das eleições presi-
denciais.

Construído em uma área 
de bosques que pertenceu 
a Mustafa Kemal Ataturk, e 
depois doada para o Estado 
pelo fundador da república 
turca moderna em 1937, a 
fazenda tem 200 mil metros 
quadrados, dos quais 40 mil 
foram construídos. O custo, 

não divulgado, é estimado 
em US$ 275 milhões. Conhe-
cido popularmente como 
Ak Saray, palácio branco em 
turco, o que joga com as si-
glas do partido de Erdogan, 
AK Parti, o complexo tem mil 
quartos e grandes esquemas 
de segurança, que incluem 
bunkers e túneis contra ata-
ques químicos, além de uma 
sala de guerra subterrânea. 
Segundo a imprensa local, 
um dos escritórios está ins-
pirado na sala Oval da Casa 
Branca, em Washington, que 
também não teria nenhum 
elemento eletrônico como 
forma de proteção contra a 
espionagem.

A oposição turca criticou 
a mudança da residência ofi-
cial de Cankaya para o novo 
palácio, e também conside-
rou o custo excessivo. Para 
os críticos, mais uma prova 
do “autoritarismo” crescente 
do presidente turco.

Presidente turco inaugura nova 
residência oficial com mil quartos

CUSTO DE US$ 275 MILHÕES

Apesar dos protestos, presidente Recep Tayyip Erdogan disse que ninguém será capaz de demolir

Foto: Adem Altan/AFP
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